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RESUMO 

 

Historicamente é atribuído ao homem o papel de provedor e a mulher o papel reprodutivo, 

sendo o trabalho não remunerado de cuidados domésticos e cuidado com dependentes 

executado predominantemente pelas mulheres. Com o aumento da participação feminina no 

mercado de trabalho, surgiu o desafio de conciliar as demandas familiares e laborais, podendo 

haver desequilíbrio entre as ocupações, sobrecarga, desgaste e sofrimento para as 

trabalhadoras. Ademais, a pandemia de Covid-19 acentuou ainda mais as desigualdades de 

gênero e classe devido ao enfraquecimento das redes de apoio, crescimento das demandas de 

trabalho doméstico e de cuidados com terceiros, aumentando o risco de sofrimento físico e 

mental. Esse cenário contribui para o surgimento de conflito na relação trabalho-família. Pode 

haver conflito quando as exigências e demandas relacionadas a um âmbito são incompatíveis 

com as do outro. Nesse sentido, os objetivos desse estudo foram: (i) descrever as 

características sociodemográficas, profissionais e o equilíbrio ocupacional, e (ii) investigar se 

estes fatores são preditivos de conflito trabalho-família e de conflito família-trabalho de 

mulheres trabalhadoras brasileiras durante a pandemia de Covid-19. Trata-se de um estudo 

observacional, do tipo transversal e com abordagem quantitativa, realizado por meio de 

survey populacional online. As trabalhadoras foram recrutadas por conveniência e 

responderam a um questionário com informações sociodemográficas e profissionais; Critério 

de Classificação Econômica Brasil da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa; uma 

pergunta sobre a percepção de equilíbrio ocupacional e à Escala Multidimensional de Conflito 

Trabalho-Família – EMCT-F. Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva. 

Foram construídos dois modelos de Regressão Linear Múltipla com entrada hierarquizada: um 

para testar a força de associação entre as variáveis independentes e o desfecho Conflito 

Trabalho-Família (CTF); e outro modelo para testar a força de associação entre as variáveis 

independentes e o desfecho Conflito Família-Trabalho (CFT). Participaram do estudo 352 

mulheres, com idade entre 20 e 65 anos, residentes em vários Estados do Brasil, ativas quanto 

ao trabalho remunerado. Equilíbrio ocupacional (β
sc

=-0,470; t=-7,314; p=0,000), carga horária 

de trabalho (β
sc

=0,148; t=2,285; p=0,024) e comportamento (β
sc

= 0,308; t=3,619; p=0,000) 

foram preditores de conflito trabalho-família e, em conjunto, explicaram 47,5% da variância 

total (F(18, 158= 7,951; p= 0,000; R
2

= 0,475). O conjunto de variáveis do modelo conflito 

família-trabalho explicou 31,7% da variância total (F(19, 63= 3,983; p= 0,000; R
2

= 0,317), e 

indicou escolaridade (β
sc

= 0,224; t= 3,142; p= 0,002), equilíbrio ocupacional (β
sc

= -0,218; t= -

2,658; p= 0,009), carga horária de trabalho (β
sc

=-0,189; t= -2,541; p= 0,012) e comportamento 

(β
sc

= 0,247; t= 2,609; p= 0,010) como preditores de conflito família-trabalho. Este resultado 

informa que a relação trabalho-família deve ser analisada considerando diferentes fatores 

pessoais, do trabalho e relacionados ao repertório e ao envolvimento em ocupações 

significativas de mulheres trabalhadoras. Maior carga horária de trabalho, pior equilíbrio 

ocupacional e percepção negativa associada ao comportamento, predizem mais conflito 

trabalho-família. Por outro lado, menor carga horária, maior escolaridade, pior equilíbrio 

ocupacional e percepção negativa associada ao comportamento, predizem mais conflito 

família-trabalho. Esses achados evidenciam a importância de se considerar o impacto dos 

aspectos individuais, organizacionais e políticas públicas na relação entre trabalho e família. 

Os resultados indicam caminhos para o desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a 

equidade de gênero, bem como para potencializar a inclusão, manutenção e equiparação de 

oportunidades das mulheres no mercado de trabalho no contexto brasileiro. 
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ABSTRACT 

 

Throughout history, men have been considered to be the providers, while women have been 

considered the responsible for reproductive duties, not to mention that unpaid domestic work 

and caregiving are activities mostly carried out by women. As the female population became 

more present in the job market due to changes in social and familial structures, they had to 

face the challenge of conciliating family and work demands. This had the potential of causing 

unbalance between occupations, overload, strain, and suffering in these workers. Furthermore, 

the COVID-19 pandemic increased gender and class inequalities as it weakened support 

networks, increased domestic work and childcare demands, in addition to work-related 

pressure, increasing the risk of mental and physical suffering. This setting contributed for 

conflicts to appear in work-family relations. A conflict can emerge when the demands and 

requirements of one sphere of activity are not compatible with those from another. With this 

in mind, the goals of this study were: (i) to describe sociodemographic and professional 

characteristics and occupational balance; and (ii) to investigate whether these factors are 

predictive of a conflict in the work-family relation of Brazilian women workers during the 

COVID-19 pandemic. This is an observational, cross-sectional, and quantitative study, carried 

out using an online population survey. The workers were recruited by convenience and 

answered the following instruments: a questionnaire with sociodemographic and professional 

information; the Brazil Economic Classification Criteria, from the Associação Brasileira de 

Empresas de Pesquisa (the Brazilian Association of Research Companies); one question 

about their perceptions regarding their occupational balance; and the Multidimensional Work-

Family Conflict Survey - EMCT-F. Data was analyzed using descriptive statistics. Two 

hierarchical multiple linear regression models were created: one to test the strength of the 

association between independent variables and the outcome of Work-Family Conflict (CTF); 

and the other to test the strength of the association between independent variables and the 

outcome of Family-Work Conflict (CFT). The study included 352 women, aged from 20 to 65 

years, who lived in several Brazilian states and had active paid jobs. Occupational balance 

(β
sc

=-0.470; t=-7.314; p=0.000), work hour load (β
sc

=0.148; t=2.285; p=0.024), and behavior 

(β
sc

= 0.308; t=3.619; p=0.000) were predictors of family-work conflicts, and, together, 

explained 47.5% of the total variance (F(18. 158= 7.951; p= 0.000; R
2

= 0.475). The variables 

in the family-work conflict model explained 31,7% of the total variance (F(19. 63= 3.983; p= 

0.000; R
2

= 0.317), suggesting that educational level (β
sc

= 0.224; t= 3.142; p= 0.002), 

occupational balance (β
sc

= -0.218; t= -2.658; p= 0.009), work hour load (β
sc

=-0.189; t= -

2.541; p= 0.012), and behavior (β
sc

= 0.247; t= 2.609; p= 0.010) were predictors of family-

work conflicts. This result showed that work-family relations must be analyzed considering 

different personal and work factors, in association with the experience and involvement of 

working women in significant occupations. Longer work hours, worse occupational balance, 

and negative perception of behavior predict a higher chance of work-family conflict. On the 

other hand, lower hour loads, higher educational levels, worse occupational balance, and 

negative perceptions associated with one's behavior predict more family-work conflicts. The 

results of this research suggest paths to develop public policies targeted at gender equality, in 

addition to encouraging the inclusion of women in the Brazilian job market, their retention, 

and the provision of equal opportunities.  

 

Keywords: Women. Workers. Work-Family Conflict. Family-Work Conflict. Occupational 

Balance. COVID-19. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Ao longo da vida as pessoas se envolvem com diferentes ocupações que variam de 

acordo com seus interesses, habilidades, hábitos e rotinas em um processo dinâmico e 

interativo. A pandemia de Covid-19, decretada pela Organização Mundial de Saúde – OMS 

em março de 2020 foi um marco histórico que provocou diversas mudanças macro e 

microestruturais na sociedade, bem como na forma que as pessoas se envolvem nas 

ocupações. As desigualdades de oportunidades para determinados grupos ficou ainda mais 

evidente diante de todas as mudanças e tensões vividas nesse período. Em geral, as mulheres 

ficaram expostas a uma situação de maior vulnerabilidade devido às restrições impostas na 

tentativa de conter a contaminação pelo coronavírus. A necessidade de adequação ao trabalho 

emergencial remoto, o fechamento das creches e escolas e posterior instituição do ensino 

emergencial remoto aliados a incerteza quanto a manutenção do emprego e renda foram o 

ponto de partida para a elaboração desta pesquisa. Vivenciar a redução da renda, perda do 

emprego e crescente demanda de trabalho não remunerado enquanto trabalhadora, mãe e 

estudante trouxe á tona questões já pungentes como a insuficiência das políticas públicas para 

apoiar a permanência feminina no mercado de trabalho, especialmente para as mulheres que 

são mães e/ou convivem com familiares idosos. Assim, essa pesquisa busca fomentar a 

discussão sobre como o gênero se relaciona com as ocupações e o contexto pandêmico. O 

referencial teórico adotado considera a literatura nacional e internacional sobre a relação 

trabalho família, equilíbrio ocupacional e inserção das mulheres no mercado de trabalho.  

A presente dissertação foi desenvolvida na linha de pesquisa ‘Ocupação, políticas 

públicas e inclusão social’, sob orientação da Profª Fabiana Caetano Martins Silva e Dutra, 

Ph.D., no Programa de Pós-Graduação em Estudos da Ocupação (CPGEO) da Escola de 

Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO) da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, como requisito parcial à 

obtenção do título de Mestre em Estudos da Ocupação. Essa dissertação foi elaborada no 

formato opcional, conforme as regras estabelecidas pelo Colegiado do CPGEO, mediante 

resolução Nº02/2021, disponível no site do referido programa.  

A dissertação encontra-se no formato de artigo e suas sessões são compostas pela 

introdução (incluindo revisão da literatura, fundamentação teórica, justificativa, perguntas de 



 

 

 

pesquisa e objetivos), métodos, artigo proveniente do estudo, considerações finais, referências 

bibliográficas, apêndices e anexos. Na introdução da dissertação está contida uma subseção 

separada com a fundamentação teórica, justificativa, pergunta, hipóteses e objetivos do 

estudo. A sessão de metodologia contém toda a parte de materiais e métodos descrita de 

forma detalhada, com subseções sobre o desenho do estudo, população, local, instrumentos, 

procedimentos e análise dos dados. O artigo proveniente do estudo intitula-se “Relação 

trabalho-família e equilíbrio ocupacional: uma análise entre mulheres trabalhadoras 

brasileiras” e está elaborado de acordo com as normas da revista “Psicologia: Organizações 

& Trabalho” [ISSN 1984-6657 (online); Classificação Qualis CAPES – A2; Fator de impacto 

2021 – 3.440], para posterior submissão à mesma, após as considerações da banca. As 

considerações finais abordam as conclusões e principais contribuições advindas do estudo. 

Seguem-se a elas, as referências bibliográficas da dissertação apresentadas em formato ABNT 

(Associação Brasileira de Normas Técnicas). Por fim, na sessão de anexos e apêndices estão, 

respectivamente, anexo A- Escala Multidimensional de Conflito Trabalho-Família (EMCT-F); 

anexo B - Questionário de Classificação Socioeconômica Critério Brasil, anexo C - Parecer 

consubstanciado do CEP; apêndice A – Convite para participação na pesquisa, apêndice B- 

Termo de consentimento Livre e Esclarecido; apêndice C – Questionário Sociodemográfico e 

Laboral e apêndice D – Equilíbrio Ocupacional. 

Ao final da dissertação, há o mini currículo da mestranda, com a descrição das 

atividades acadêmicas e a produção científica desenvolvida durante o período do Mestrado. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Um dos fundamentos da terapia ocupacional é que os seres humanos são 

essencialmente ocupacionais, isto é, se envolvem cotidianamente em ocupações, e a forma 

como esse envolvimento acontece está relacionada à saúde e bem-estar. As ocupações são 

compreendidas como aquilo que os indivíduos precisam, desejam ou que se espera que eles 

façam e têm significados e valores diversos e particulares, contribuindo para a construção da 

identidade, senso de competência e pertencimento. As ocupações podem ser classificadas 

como atividades de vida diária, atividades instrumentais de vida diária, gerenciamento da 

saúde, trabalho, educação, lazer, brincar, descanso e sono e participação social (AMERICAN 

ASSOCIATION OF OCUPATIONAL THERAPISTS, 2020).  

O trabalho é uma importante ocupação na vida adulta e tem como objetivo fornecer 

bens e serviços para a manutenção da vida, tendo como finalidade primária a oferta de 

recompensas extrínsecas como meios de subsistência para o trabalhador, podendo também 

fornecer recompensas intrínsecas, como sentido e significado (EDWARDS; ROTHBARD, 

2000). O trabalho ocupa um lugar central na organização das sociedades modernas, não 

somente por prover meios de sustento, mas também por ser mediador das relações sociais e 

atuar como um elo entre a vida privada e a pública, contribuindo para a definição de um lugar 

social enquanto trabalhador, tornando-se também decisivo no processo de construção da 

identidade e satisfação de necessidades subjetivas (VARGAS, 2016; LUCCA, 2017; 

LANCMAN et al., 2019). O trabalho não tem significado positivo ou negativo por si só, 

interagindo com diversos aspectos individuais e coletivos que variam de acordo com a cultura 

e com a sociedade na qual o indivíduo está inserido, podendo proporcionar satisfação e 

sofrimento de maneira ambivalente (HELOANI; LANCMAN, 2004; LUCCA, 2017; NEVES 

et al., 2018). Portanto, no presente estudo, trabalho se refere a uma ocupação complexa de 

produção objetiva e subjetiva que abrange diferentes sentidos e significados. 

Historicamente é atribuído aos homens o papel de provedor, ligado à esfera pública, e 

às mulheres o papel reprodutivo, ligado à esfera privada na chamada divisão sexual do 

trabalho. Essa divisão está presente em diferentes sociedades e reforça a ideia de separação de 

“trabalho de homem” e “trabalho de mulher”, sendo o trabalho masculino mais valorizado 

social e economicamente (HIRATA; KERGOAT, 2007; GUIMARÃES; HIRATA, 2020, 

HIRATA; KERGOAT, 2021). A literatura aponta que o trabalho doméstico de preparo de 
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refeições, limpeza, cuidado e educação de crianças realizado gratuitamente por mulheres no 

mundo todo é essencial para a manutenção do capitalismo, pois serve ao proletariado e 

contribui para a formação daqueles que irão compor a força de trabalho (FONTOURA; 

ARAÚJO, 2016; FEDERICI, 2021). Assim, se estabelece uma relação de inferioridade da 

mulher em relação ao homem, devido a sua dependência financeira e diminuída participação 

na vida pública, além do não reconhecimento desse trabalho como tal. Nesse sentido, as 

mulheres passam a ser reconhecidas como trabalhadoras somente quando ingressam no 

trabalho assalariado, porém, essa condição não as libera do trabalho doméstico, colocando-as 

em uma situação de dupla exploração (FEDERICI, 2021).  

Nos últimos anos, as mudanças demográficas, sociais e culturais, como a redução da 

taxa de fecundidade, migração do campo para a cidade e acesso a educação formal, assim 

como novos arranjos familiares para além da estrutura tradicional composta por homem, 

mulher e filhos, contribuíram para o aumento da participação das mulheres na força de 

trabalho (INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA- IPEA, 2015; 

ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO - OIT, 2019; MACEDO; 

PINHEIRO, 2022). Associado a isso, o aumento do número de famílias chefiadas por 

mulheres, monoparentais e daquelas em que ambos os membros do casal exercem atividade 

remunerada, aliadas à redução no tamanho médio das famílias e ao envelhecimento 

populacional, geram a necessidade de reorganização familiar, especialmente em relação às 

tarefas domésticas, cuidado com crianças, idosos e pessoas dependentes (INSTITUTO DE 

PESQUISA ECONÔMICA APLICADA- IPEA, 2015; ORGANIZAÇÃO 

INTERNACIONAL DO TRABALHO - OIT, 2009). Todavia, as mulheres continuam se 

responsabilizando mais pelas tarefas domésticas e pelo cuidado com crianças e terceiros, fato 

que é perpetuado por questões culturais e de poder (ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL 

DO TRABALHO – OIT, 2016; FONTOURA; ARAÚJO, 2016).  

Pesquisas dedicadas a investigar o uso do tempo apontam que na maioria dos países, a 

jornada total de trabalho semanal das mulheres é maior que a dos homens, diferença que se 

acentua em países em desenvolvimento como o Brasil (BAJARAS, 2016). No entanto, para as 

mulheres, o tempo gasto em tarefas domésticas não remuneradas tem diminuído 

gradativamente à medida que o tempo de trabalho remunerado aumenta. Aquelas com maiores 

níveis de escolaridade tendem a ter mais horas semanais de trabalho remunerado em contraste 

com as de menor escolaridade que gastam mais tempo em atividades não remuneradas 
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(BARBOSA, 2018). Essa situação é uma barreira para a igualdade de gênero, uma vez que 

influencia também as oportunidades de qualificação e crescimento profissional.  

Ademais, as mulheres tendem a ter menos acesso ao mercado formal de trabalho, a 

ocupar funções de menor carga horária e remuneração, além de terem mais descontinuidades 

ao longo da carreira profissional (FONTOURA; ARAÚJO, 2016; ORGANIZAÇÃO 

INTERNACIONAL DO TRABALHO, 2016; 2019). Ainda, o trabalho de cuidado, também 

chamado de care, é majoritariamente desempenhado por mulheres, podendo ser realizado em 

domicílio ou em instituições. Porém, apesar desse tipo de trabalho exigir habilidades físicas, 

emocionais e técnicas, tende a ser pouco valorizado e ter baixos salários, demonstrando a 

reprodução dos estereótipos de gênero que associam a aptidão feminina para o cuidado como 

algo inato (WORLD HEATH ORGANIZATION, 2019; GUIMARÃES; HIRATA, 2020; 

HIRATA; KERGOAT, 2021). Estima-se que 70% da força de trabalho nos setores sociais e 

de saúde é composta por mulheres (BONIOL et al. 2019), podendo-se inferir a importante 

contribuição dessas trabalhadoras no enfrentamento da crise causada pela pandemia de Covid-

19. 

Destaca-se que, apesar das mulheres brasileiras terem maior escolaridade do que os 

homens, isso não se reflete na participação no mercado de trabalho, pois o gênero ainda 

mostra-se a principal variável explicativa da menor participação feminina na força de trabalho 

(INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA- IPEA, 2015; INSTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA- IBGE, 2021; MACEDO; PINHEIRO, 

2022). Diversos estudos apontam uma maior participação das mulheres em tarefas não 

remuneradas, o que pode impactar negativamente a sua participação no mercado de trabalho 

devido à necessidade de conciliação entre as demandas familiares, domésticas e laborais 

(INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA- IPEA, 2015; ORGANIZAÇÃO 

INTERNACIONAL DO TRABALHO – OIT, 2019; INSTITUTO BRASILEIRO DE 

GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA- IBGE, 2021).  

Como consequência disso, a prestação de cuidados a outras pessoas afeta a 

participação no trabalho remunerado. Estudo realizado por Macedo e Pinheiro (2022) aponta 

que ter filhos menores de 5 anos reduz a chance da mulher participar do mercado de trabalho, 

tendo uma relação inversa para o homem, fato que se relaciona com a divisão sexual do 

trabalho e atribui o trabalho reprodutivo à mulher. Já a presença de idosos no domicílio 

impacta negativamente a participação de homens e mulheres no mercado de trabalho pela 
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necessidade de cuidados e, possivelmente, devido ao incremento da renda, que pode atuar 

como um desincentivo à realização de trabalho remunerado (MACEDO; PINHEIRO, 2022). 

 Além do mais, as famílias chefiadas por mulheres podem estar em situação de maior 

vulnerabilidade, uma vez que a renda das mulheres, principalmente das menos escolarizadas e 

também das pardas e pretas, é inferior à dos homens. Essa situação se agravou durante a 

pandemia, pois houve um aumento do desemprego para ambos os gêneros, com um maior 

índice de mulheres que passaram para a inatividade (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2021; MACEDO; PINHEIRO, 2022). No entanto, as 

variáveis que impactavam a participação feminina no mercado de trabalho continuaram sendo 

importantes durante a pandemia, ou seja, os fatores que afetam a participação das mulheres no 

trabalho são mais estruturais do que conjecturais (MACEDO; PINHEIRO, 2022). 

É importante destacar que, atualmente, o mercado de trabalho é caracterizado pela 

redução ou supressão dos direitos trabalhistas, terceirização, flexibilização, informalidade, 

uberização e oferta de trabalho desqualificado e mal remunerado, motivados pelo desemprego 

estrutural (CARLOS LIMA; BRIDI, 2019; ANTUNES, 2020). Do mesmo modo, as novas 

configurações do trabalho contemporâneo são também caracterizadas pelo uso de tecnologias, 

ritmo de trabalho acelerado, desempenho de múltiplas tarefas, competitividade, pressão por 

produtividade e empreendorismo, além da diminuição dos limites entre a vida profissional e a 

privada, gerando a necessidade de um esforço adicional por parte do trabalhador para garantir 

sua produção e subsistência (ANTUNES, 2020; CABRAL; SILVA; SOUZA, 2022). 

Ademais, o avanço das tecnologias permite que a comunicação ocorra de forma rápida por 

diversos meios, criando a ideia de disponibilidade permanente para atender as questões 

profissionais, o que pode provocar esgotamento, sofrimento e adoecimento dos trabalhadores 

(ANTUNES, 2020; SILVA; SILVA; SANTOS, 2021).  

Recentemente, o Brasil vem passando por uma importante crise política e econômica, 

caracterizada pelo enfraquecimento das políticas públicas de proteção social e dos direitos 

previamente conquistados (BARROS et al., 2020; FUNDAÇÃO PERSEU ABRAMO, 2022). 

A reforma trabalhista sancionada pela Lei 13.467/2017, que altera a Consolidação das Leis 

Trabalhistas – CLT provocou diversas mudanças na legislação, dentre elas a regulamentação 

de várias formas de trabalho flexível, novos tipos de modalidades contratuais e alterou 

também o acesso à Justiça do Trabalho, o que na prática pode dificultar a utilização desse 

dispositivo pelos trabalhadores (BRASIL, 2017; CARLOS LIMA; BRIDI, 2019).  
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A pandemia de Covid-19 foi responsável por acentuar ainda mais as desigualdades de 

gênero e classe. O mercado de trabalho foi diretamente impactado pelas medidas sanitárias 

adotadas para controle da disseminação do vírus, com aumento das taxas de desemprego e 

diminuição da taxa de ocupação, principalmente entre os grupos mais vulneráveis como 

jovens, negros, mulheres e trabalhadores com menor qualificação (COSTA; BARBOSA; 

HECKSHER, 2021; FUNDAÇÃO PERSEU ABRAMO, 2022). Em um cenário tão adverso, 

os sindicatos perderam força e o trabalhador perdeu a capacidade de barganha, sendo 

pressionado a aceitar condições não ideais na tentativa de sustentar a manutenção do trabalho 

(ANTUNES, 2020; BRIDI, 2020). Assim, muitas vezes, o trabalho se dá em um contexto de 

precarização. A precariedade pode se manifestar por meio da sensação de risco, insatisfação 

ou desprazer vivenciada no trabalho, relacionados à falta de recursos humanos e materiais 

adequados, atividades repetitivas ou alienantes e acúmulo de responsabilidades (VARGAS, 

2016; CABRAL; SILVA; SOUZA, 2022). Desta forma, os processos de precarização podem 

impactar negativamente as relações interpessoais e a dimensão simbólica individual e coletiva 

relacionada ao trabalho (LANCMAN et al., 2019; CABRAL; SILVA; SOUZA, 2022).  

Nesse sentido, muitas empresas adotaram medidas de home-office de maneira 

emergencial devido à pandemia de Covid-19, atenuando os limites que separavam a vida 

pessoal da profissional. Porém, o trabalho remoto não aconteceu de forma igualitária entre 

todas as categorias profissionais, sendo predominante na região sudeste do país, em áreas 

urbanizadas, para ocupações com maior escolaridade e vínculo formal de trabalho (BRIDI, 

2020). Mesmo para aqueles que continuaram trabalhando, a incerteza em relação à 

manutenção do emprego e a redução da renda, causadas pela crise sanitária, econômica e 

social são pressões adicionais que compõem o cenário atual (ARAÚJO; LUA, 2021). A 

realização do trabalho produtivo em domicílio se mistura ao trabalho reprodutivo doméstico, 

aumentando assim a exploração do trabalho feminino de maneira direta ou indireta por meio 

de terceirização de tarefas domésticas e de cuidado para outras mulheres (ANTUNES; 

ALVES, 2004).  

Em suma, as condições de trabalho no atual contexto socioeconômico e político 

brasileiro aumentam o risco de sofrimento físico e mental, devido à sobrecarga e a condições 

desfavoráveis, como o mobiliário e equipamentos inadequados, falta de treinamento para o 

uso de tecnologias, baixa qualidade da internet e fatores contextuais, como presença de 

crianças, idosos e pessoas doentes no domicílio (ARAÚJO; LUA, 2021; SILVA; SILVA; 

SANTOS, 2021). A sobreposição de tarefas e papéis, especialmente em um cenário de 
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instabilidade salutar, social e econômica são fatores que podem impactar a vida pessoal e 

profissional. Diante do exposto, a relação trabalho-família pode ser afetada positiva ou 

negativamente de acordo com o tipo de interferência que o trabalho exerce na vida do 

indivíduo, ou inversamente, à medida que as questões familiares influenciam no trabalho. 

Pode haver conflito quando as exigências e demandas relacionadas a um âmbito são 

incompatíveis com as do outro (GREENHAUS; BEUTELL, 1985). 

  

1.1 Fundamentação Teórica: Conflito Trabalho Família, Conflito Família-Trabalho e 

Equilíbrio Ocupacional 

Segundo Greenhaus e Beutell (1985), os principais conflitos envolvidos na relação 

trabalho-família são tempo, tensão e comportamento. O conflito relacionado ao tempo 

acontece quando o tempo destinado ao trabalho é demasiado, quando há períodos de trabalho 

irregulares ou não planejados, como horas extras ou em feriados e finais de semana. Em 

relação à tensão, o conflito ocorre quando as pressões relacionadas ao trabalho afetam o 

indivíduo em outros papéis de sua vida, com o esgotamento de recursos internos. No que se 

refere ao comportamento, o conflito se dá quando a conduta socialmente esperada em um 

papel não condiz com a conduta de outro. Por exemplo, mulheres podem ser discriminadas 

em seu ambiente de trabalho quando assumem posturas profissionais de rigidez e liderança, 

comumente associadas ao gênero masculino, bem como quando o indivíduo não consegue 

modificar os comportamentos utilizados em uma dimensão quando está em outra. 

Por outro lado, Greenhaus e Powell (2006) discorrem sobre o conceito de 

enriquecimento. Esse fenômeno acontece quando as experiências da vida familiar influenciam 

positivamente as experiências do trabalho e vice-versa. Isso ocorre por meio do 

desenvolvimento de habilidades, valores, emoções e motivação. É importante destacar a 

complexidade desses fenômenos, sendo possível que o indivíduo vivencie conflito e 

enriquecimento na relação trabalho-família ou família-trabalho de maneira simultânea 

(MENDONÇA; MATOS, 2015). A literatura aponta a bidirecionalidade e reciprocidade 

desses construtos, não sendo possível dissociá-los na prática (GREENHAUS;  BEUTELL, 

1985; OLIVEIRA; CAVAZOTTE; PACIELLO, 2013; MATIAS; FONTAINE, 2012). 

A relação trabalho-família pode ser analisada sob três perspectivas: segmentação, 

compensação e spillover. A segmentação considera a separação completa entre os aspectos 

profissionais e familiares, cabendo aos trabalhadores a responsabilidade de não permitir que 
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assuntos referentes a um domínio interfira no outro. Já a compensação se refere a um 

mecanismo no qual há a tentativa de suprir a insatisfação em relação aos papéis de um 

domínio dedicando-se de maneira mais intensa aos papéis do outro domínio. Por último, o 

spillover, mais comumente encontrado na literatura, sugere que as experiências vividas em 

um domínio afetam as experiências vividas no outro (MATIAS;  FONTAINE 2012).  

Nesse sentido, em longo prazo, o direcionamento de energia, tempo e recursos para 

uma ocupação em detrimento de outras pode gerar uma situação de desequilíbrio na vida 

(HELOANI; LANCMAN, 2004; EKLUND, 2017; AMERICAN ASSOCIATION OF 

OCCUPATIONAL THERAPY, 2020). O equilíbrio ocupacional é um fenômeno complexo e 

multidimensional que remete a percepção individual e subjetiva da possibilidade de realização 

de atividades cotidianas variadas, manejo de recursos mentais, físicos, sociais, emocionais, 

espirituais, bem como do tempo, energia, recursos financeiros e materiais, de maneira 

equilibrada e satisfatória, conforme sua importância e significado. Esse conceito também está 

relacionado à habilidade de organizar as ocupações de forma harmoniosa (DUR, 2015; 

EKLUND, 2017; UHRMANN et al., 2018; RODRÍGUEZ-FERNÁNDEZ et al., 2021).  

Para Wagman, Håkansson e Björklund (2012): “O equilíbrio ocupacional diz respeito 

à percepção de ter a ‘combinação certa’ de ocupações na vida”. O equilíbrio ocupacional vem 

sendo discutido não somente em uma perspectiva individual, mas relacional, sendo que a 

participação em uma ocupação pode facilitar ou dificultar a participação em outras ocupações, 

assim como afetar e ser afetada por outras pessoas e características do contexto, tais como 

suporte, oportunidades e estímulos (EKLUND, 2017; WAGMAN; HAKANSSON, 2018). 

Para Rodríguez-Fernández et al. (2021) experimentar um certo desequilíbrio é normal, desde 

que não seja intenso ou duradouro, pois o estado de equilíbrio-desequilíbrio se alterna de 

maneira dinâmica, sendo necessário que o indivíduo use suas habilidades adaptativas e 

recursos disponíveis para atingir o equilíbrio ocupacional. Contudo, é importante destacar 

que, por se tratar de um constructo dinâmico e particular, não há um ideal de equilíbrio 

ocupacional a ser alcançado, sendo natural que a percepção sobre esse fenômeno mude ao 

longo do tempo. 

Isto posto, surgiu a seguinte pergunta de pesquisa: Existe correlação entre a relação 

trabalho-família, o equilíbrio ocupacional e as características sociodemográficas e laborais de 

mulheres trabalhadoras durante a pandemia de Covid-19? 

Visando reduzir as disparidades entre gêneros e apoiar a participação e permanência 

das mulheres no mercado de trabalho, vários países buscaram fomentar a criação de diretrizes 
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e políticas de conciliação trabalho-família, tendo maior destaque nos países Europeus. Desde 

os anos 2000, a União Europeia tem discutido e incentivado os países a estimularem políticas 

empresariais relacionadas ao bem-estar e à conciliação entre vida profissional e pessoal de 

seus trabalhadores. Desta forma, foi proposta a implementação das seguintes medidas: licença 

parental, licença paternidade, licença de assistência a outros familiares dependentes e regimes 

de trabalho flexíveis (NOVA SCHOOL OF BUSINESS AND ECONOMICS, 2017). 

De acordo com a Constituição Federal da República Federativa do Brasil (1988), a 

legislação garante a licença maternidade de 120 dias. Desde 2008, a licença pode ser 

prorrogada de forma facultativa até 180 dias, com dedução de despesas nos impostos para 

empresas privadas. Por sua vez, a licença paternidade é remunerada e tem duração de 5 dias, 

podendo ser estendida até 20 dias para empresas que aderiram ao programa empresa cidadã, 

conforme a Lei n° 13.257 de 08 de março de 2016. A mulher conta ainda com o direito de 

estabilidade durante a gravidez e 5 meses após o parto. Esses benefícios são equivalentes em 

caso de adoção de crianças menores de 1 ano, de 30 dias para crianças com idade até 4 anos 

completos e de 15 dias para adoção de crianças até 8 anos de idade. Existe também a 

proibição de exigência de exame de gravidez por parte da empresa para mulheres em busca de 

emprego e o direito ao tratamento compatível com o seu estado de gestação, bem como 

medidas de apoio à amamentação durante 6 meses após o parto.  

Em novembro de 2020 foi publicada a Portaria 2.904, pelo Ministério da Mulher, da 

Família e dos Direitos Humanos, que visa fomentar iniciativas de equilíbrio entre 

responsabilidades familiares e profissionais. Essa portaria prevê ações de educação em 

Equilíbrio Trabalho-Família, a criação do selo empresa amiga da família e prêmio para 

melhores práticas em equilíbrio trabalho-família (BRASIL, 2020). Em 21 de setembro de 

2022 foi sancionada a Lei n°14.457 que institui o Programa Emprega + Mulheres. Dentre as 

medidas instituídas estão o apoio à parentalidade por meio da flexibilização do regime de 

trabalho, que pode adotar medidas de teletrabalho, regime parcial, antecipação de férias e 

horários de entradas e saídas flexíveis mediante acordo individual ou coletivo. Essa lei prevê 

também o pagamento de reembolso-creche para crianças com idade igual ou inferior a 5 anos 

e 11 meses, incentivo à qualificação profissional feminina por meio de suspensão de contrato 

de trabalho para qualificação profissional e possibilidade de suspensão do contrato de trabalho 

para o pai após o término da licença maternidade de sua esposa ou companheira. Além disso, 

a prorrogação da licença maternidade poderá ser compartilhada entre mãe e pai quando ambos 

os trabalhadores estejam vinculados a empresas que aderiram ao Programa Empresa Cidadã. 
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Há ainda a criação do selo Emprega + Mulher, voltado ao reconhecimento e incentivo de boas 

práticas que apoiem a parentalidade e cultura de igualdade entre homens e mulheres 

(BRASIL, 2022). Esse é um importante movimento para a construção de políticas públicas e 

iniciativas que possibilitem a conciliação da vida pessoal e profissional, bem como para a 

redução da desigualdade entre gêneros. 

No entanto, os benefícios são concedidos apenas para trabalhadores formais, deixando 

uma importante parcela de trabalhadoras desassistidas (ORGANIZAÇÃO 

INTERNACIONAL DO TRABALHO, 2009). Como consequências, a escassez de políticas 

conciliatórias tem impactos sociais e econômicos, como pouco aproveitamento da força de 

trabalho feminina, perda de renda para as mulheres, risco de trabalho infantil e conflitos com 

a lei, além da redução da taxa de fecundidade devido às diversas dificuldades enfrentadas 

pelas mulheres para conciliar carreira e maternidade. Ademais, as tensões geradas diante dos 

conflitos trabalho-família afetam o desempenho e a produtividade, impactando também a 

saúde e bem-estar das trabalhadoras (ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO 

TRABALHO, 2009; 2016).  

 

1.2 Justificativa e relevância do estudo 

Uma recente revisão sistemática demostrou em seus resultados que aspectos culturais 

e o contexto econômico são fatores moderadores das relações entre trabalho/família e o 

conflito do trabalho-família (FRENCH et al, 2018). Os resultados desta revisão sugerem que 

o suporte organizacional e o apoio social de amplo domínio, como apoio gerencial ou de 

colegas de trabalho, podem ser fontes de suporte que se relacionam mais fortemente com o 

conflito trabalho-família do que com fontes individuais de suporte (FRENCH et al, 2018). 

Uma coorte prospectiva mostrou que o conflito trabalho-família se intensificou durante a 

pandemia de COVID-19, principalmente em mulheres e mulheres que são mães. A presença 

de conflito trabalho-família tem sido associada com exaustão emocional, Burnout e depressão, 

além de impactos na carreira a médio prazo como redução da renda e oportunidades de 

promoção (FRANK et al., 2021). 

Além da relação com o conflito trabalho família, a pandemia também repercutiu no o 

equilíbrio ocupacional.  Um estudo realizado com a população espanhola mostrou que as 

medidas de restrição social impactaram negativamente o equilíbrio ocupacional com 

diminuição da participação, aumento da dificuldade no desempenho de tarefas e atividades, 
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diminuição da satisfação no desempenho ocupacional e modificação de hábitos e rotinas 

(RODRÍGUEZ-RIVAS et al., 2022).  

No entanto, a maioria destes estudos foi realizada avaliando conflito trabalho-família 

em populações de países desenvolvidos, sendo escassas pesquisas com trabalhadoras de 

países em desenvolvimento, realizadas no contexto da pandemia. Ainda são poucos os estudos 

que centram sua atenção sobre os impactos da pandemia de COVID-19 no conflito trabalho-

família em mulheres com diferentes vínculos de trabalho, e raras as investigações que 

relacionam este fenômeno com o equilíbrio ocupacional. Assim, este trabalho torna-se 

relevante especialmente em um momento no qual a discussão sobre as desigualdades de 

gênero e os impactos da pandemia na vida das mulheres e seus dependentes ganha maior 

destaque devido às inúmeras mortes e à necessidade de cuidados prolongados para muitos 

sobreviventes da Covid-19. 

Conhecer as características das trabalhadoras e compreender os pontos de conflito e 

apoio da relação trabalho-família e sua relação com o equilíbrio ocupacional é importante, 

tanto para a ampliação do conhecimento teórico, ainda escasso sobre esse fenômeno, quanto 

pode contribuir para a elaboração de políticas públicas que favoreçam o aproveitamento de 

capital humano, reduzam a pobreza, fortaleçam a participação social e pública feminina, 

promovendo a igualdade de oportunidade entre gêneros. Esse conhecimento pode ainda 

subsidiar os terapeutas ocupacionais no desenvolvimento de intervenções no local de trabalho, 

com foco na carga de trabalho e nos recursos para reduzir o conflito trabalho-família e 

promover o equilíbrio ocupacional. Além de programas e intervenções voltadas para uma 

organização do trabalho que previna conflitos, esta pesquisa pode fornecer subsídios para a 

elaboração de soluções institucionais e de políticas públicas para mitigar as possíveis 

consequências adversas do conflito trabalho-família para a carreira e o bem-estar das 

mulheres. 

 

1.3 Hipóteses da Pesquisa  

H0 = Equilíbrio ocupacional, características sociodemográficas e laborais de mulheres 

trabalhadoras brasileiras durante a pandemia de Covid-19 não são preditivos de conflito 

trabalho-família e conflito família-trabalho. 
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H1= Equilíbrio ocupacional, características sociodemográficas e laborais de mulheres 

trabalhadoras brasileiras durante a pandemia de Covid-19 são preditivos de conflito trabalho-

família e conflito família-trabalho. 

 

1.4 Objetivos 

1.4.1 Objetivo Geral 

Identificar se características sociodemográficas, laborais e equilíbrio 

ocupacional são fatores preditivos de conflito trabalho-família e de conflito-família 

trabalho de mulheres trabalhadoras brasileiras durante a pandemia de Covid-19. 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

a. Descrever o perfil sociodemográfico e profissional das mulheres trabalhadoras 

brasileiras; 

b. Analisar o conflito trabalho-família e o conflito família-trabalho das mulheres 

trabalhadoras brasileiras; 

c. Conhecer a percepção das mulheres sobre o equilíbrio ocupacional; 

d. Verificar se há associação entre conflito trabalho-família, conflito-família 

trabalho, características sociodemográficas e laborais e equilíbrio ocupacional durante 

a pandemia de Covid-19; 
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2 MATERIAIS E MÉTODO 

2.1 Desenho do Estudo e Aspectos Éticos 

Trata-se de um estudo com delineamento observacional, do tipo transversal e com 

abordagem quantitativa, realizado por meio de survey populacional. Os estudos 

observacionais visam descrever populações e identificar variáveis que podem estar 

relacionadas ou serem preditoras de desfechos em saúde, bem como explorar causas, 

consequências e caracterizar o impacto de exposição ao risco para a saúde individual e 

coletiva (PORTNEY, 2020). Este estudo é uma pesquisa de mestrado vinculada ao Curso de 

Pós-Graduação em Estudos da Ocupação – CPGEO, da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG) e desenvolvida pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas em Trabalho, Participação 

Social e Saúde – NETRAS da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). Seguindo 

as prerrogativas éticas acerca de pesquisas com seres humanos instituídas pela Resolução nº 

510, de 07 de abril de 2016, esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da UFTM (CAEE: 53255421.3.0000.5154). Para preservar a identidade das 

participantes, seus nomes foram substituídos por números no armazenamento, análise e 

divulgação dos resultados. 

 

2.2 População e Local do Estudo 

Este estudo não ocorreu em um contexto ou local específico. A população elegível 

foram mulheres, brasileiras, alfabetizadas, residentes em todas as regiões do Brasil, que 

estejam trabalhando com remuneração, com idade entre 18 e 65 anos. A seleção da amostra se 

deu por conveniência, por meio da técnica “bola de neve”. Segundo Vinuto (2014), esta é uma 

técnica de amostragem não probabilística que consiste em contato inicial com informantes-

chave, que são indivíduos que possuem vivência ou conhecimento especial acerca do assunto 

de interesse da pesquisa.  

As informantes-chave e as participantes receberam o convite de participação na 

pesquisa (APÊNDICE A) por meio de aplicativo de mensagens, rede social ou por e-mail. A 

assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) e a coleta de dados foram 

realizadas de forma online, de acordo com a disponibilidade de cada participante. Após um 

primeiro contato, os informantes-chave indicaram mulheres que possuíam as características 

desejadas para o estudo. Em seguida, solicitou-se que as mulheres indicadas pelas 
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informantes-chave indicassem outras pessoas de sua rede pessoal que se enquadrassem no 

perfil previamente definido. 

2.3 Amostra 

Uma análise do poder a-priori foi realizada no software G*Power (3.1.9.7) para 

estimar o tamanho da amostra. Com base em estudo anterior com grande tamanho de efeito 

(BARCELOS, 2021) e considerando um nível de confiança α = 0,05; poder do teste  β = 0,80 

e número máximo de preditores = 20, o tamanho da amostra mínimo foi N=157.  

 

2.3.1 Critérios de inclusão 

Para compor a amostra da pesquisa foram considerados como critérios de inclusão ser 

do sexo feminino, sem distinção quanto à identidade de gênero e orientação sexual; estar 

trabalhando de forma remunerada; idade entre 18 e 65 anos; residir em território brasileiro; 

ser alfabetizada; ter acesso à internet.  

 

2.3.2 Critérios de exclusão 

Foram excluídas deste estudo as participantes que estiverem trabalhando a menos de 

três meses antes da coleta de dados; que realizam apenas trabalho voluntário; ou que deixarem 

de responder mais de 50% do protocolo de pesquisa, o que inviabiliza a análise dos dados.  

 

2.4 Instrumentos e Procedimentos 

Após a aprovação do CEP da UFTM, foi realizado estudo piloto para ajustes e 

adequações necessárias dos instrumentos que compõem o protocolo de pesquisa, bem como 

para estimar o tempo médio de resposta. A amostra do estudo piloto foi composta por 10 

trabalhadoras selecionadas por conveniência. Foram realizados ajustes ortográficos, inclusão 

de perguntas sobre renda, se a participante é chefe de família e incluído exemplos de 

ocupações na pergunta sobre equilíbrio ocupacional. Não foram incluídas no questionário 

perguntas sobre identidade de gênero e orientação sexual. Portanto, no presente estudo, o 

termo mulheres refere-se a pessoas cis e transgênero, sem distinção. A pesquisa teve 
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abrangência nacional e a coleta ocorreu nos meses de abril e maio de 2021, de maneira 

remota, via internet, por meio de survey para caracterização da relação trabalho-família e 

equilíbrio ocupacional com a utilização de questionários estruturados e autoadministrados. 

As pesquisadoras enviaram às participantes indicadas pelas informantes-chave um 

convite online via aplicativo de mensagens, rede social ou e-mail, com uma breve 

apresentação da pesquisa e um convite de participação.  No texto deste convite havia 

disponível um link (https://forms.gle/SfBkLFHQUSeksURE7) para que as participantes 

pudessem acessar um formulário da plataforma Google Forms que disponibilizava as 

informações completas da pesquisa juntamente com o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE B). As participantes que aceitarem participar do estudo 

assinaram eletronicamente o TCLE. Após a assinatura do TCLE, a plataforma Google Forms 

abria um questionário, desenvolvido especificamente para este estudo, para coletar 

informações sociodemográficas e ocupacionais (APÊNDICE C). Além desse questionário, o 

formulário do Google Forms também era composto por instrumentos e perguntas para 

avaliação da relação trabalho-família e equilíbrio ocupacional, totalizando 54 questões. 

Este estudo avaliou como variáveis dependentes o conflito trabalho-família e o 

conflito família-trabalho. As variáveis independentes foram as características 

sociodemográficas e familiares, informações laborais e o equilíbrio ocupacional. Para 

caracterizar a amostra foram coletados dados referentes à idade, situação conjugal (solteira; 

casada/união estável; viúva; divorciada/separada), número de pessoas que residem na mesma 

moradia, número de filhos, número de dependentes, escolaridade (ensino fundamental; ensino 

médio; ensino superior; pós-graduação), tipo de vínculo de trabalho (formal; informal; 

servidor público; autônomo), profissão/cargo atual, tempo de atuação no trabalho atual, carga 

horária de trabalho e se recebe benefício governamental de transferência de renda.  

Para a classificação socioeconômica foi utilizado o Critério de Classificação 

Econômica Brasil da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa – ABEP (ANEXO B). 

Este critério é composto por um questionário autoadministrado contendo 15 perguntas e tem o 

objetivo de fornecer uma classificação socioeconômica conforme poder aquisitivo, uma vez 

que a renda isolada não é um estimador eficiente (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

EMPRESAS DE PESQUISA- ABEP, 2021).  

Diferentes instrumentos padronizados são utilizados para mensurar o equilíbrio 

ocupacional, porém não foram encontrados disponíveis instrumentos traduzidos e validados 

para o Brasil. Estudo realizador Dür et al (2015), apontam diversos instrumentos como 
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ferramentas para mensurar o equilíbrio ocupacional, sendo a maior parte deles com foco no 

uso do tempo, ritmo, demandas, responsabilidades, variedade de ocupações e envolvimento 

em ocupações significativasNa literatura, também é possível encontrar pesquisas que utilizam 

roteiros de entrevistas e auto relato com objetivo de captar qualitativamente a percepção dos 

participantes em relação ao equilíbrio ocupacional (BORGH et al., 2017; (BARCELOS, 

2021). Com base na metodologia utilizada por Backman et. al, (2004), para mensuração do 

Equilíbrio Ocupacional nesta pesquisa foi elaborada a seguinte pergunta: De 0 (zero) a 10 

(dez), quão satisfeita você está com o seu envolvimento nas atividades/ocupações ao longo do 

dia (tais como atividades de vida diária, lazer, gestão da saúde, descanso e sono, 

relacionamento íntimo, educação, participação social e prática religiosa)? Considere 0 (zero) 

como nem um pouco satisfeita e 10 (dez) como completamente satisfeita [tradução nossa]. 

Elevados escores representam elevados índices de satisfação. Elevados escores representam 

elevados índices de satisfação (APÊNDICE D).  

Para avaliar a relação trabalho família foi utilizada a Escala Multidimensional de 

Conflito Trabalho-Família – EMCT-F (AGUIAR; BASTOS, 2019). Este instrumento avalia o 

conflito trabalho-família e o conflito família-trabalho, sendo composto pela dimensão de 

Interferência do Trabalho na Família, contendo 8 questões e pela dimensão de Interferência da 

Família no Trabalho, contendo também 8 questões, totalizando 16 questões. A pontuação é 

feita por meio de escala tipo Likert de seis pontos, que variam de discordo totalmente a 

concordo totalmente Os valores marcados pelas participantes devem ser somados e divididos 

pelo número de itens em cada dimensão. A EMCT-F não possui ponto de corte. Portanto, sua 

interpretação deve considerar que quanto maior for a pontuação obtida na dimensão trabalho-

família, maior é o conflito. Assim como quanto maior for a pontuação na dimensão família 

trabalho, mais intensa é a percepção da trabalhadora de interferência da família no trabalho 

(AGUIAR e BASTOS, 2019) (ANEXO B).  

 

2.5 Análise dos Dados 

As informações preenchidas pelas participantes no questionário online foram coletadas 

de forma automática e organizadas em uma planilha da própria plataforma Google Forms 

(GOOGLE DOCS, 2020). Os dados desta planilha foram importados para análise no software 

SPSS (versão 23.0, SPSS Inc., Chicago, IL, EUA). Inicialmente os dados foram tratados em 
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relação a dados omissos e valores discrepantes. Menos de 5% dos dados eram ausentes e o 

método de imputação múltipla foi usado para contabilizar estes dados (LITTLE, 2015). O 

teste Shapiro-Wilk indicou distribuição não normal dos dados, sendo realizadas análises 

bivariadas utilizando testes não-paramétricos. Para caracterização da amostra, os dados foram 

analisados por meio de estatística descritiva com apresentação de medidas de tendência 

central, medidas de variabilidade e percentuais.   

Foram construídos dois modelos de Regressão Linear Múltipla com entrada 

hierarquizada: um para testar a força de associação entre as variáveis independentes e o 

desfecho Conflito Trabalho-Família (CTF); e outro modelo para testar a força de associação 

entre as variáveis independentes e o desfecho Conflito Família-Trabalho (CFT).  

Inicialmente, a associação entre CTF e CFT e cada variável independente contínua foi 

testada pelo Coeficiente de Correlação de Spearman; enquanto a associação entre as variáveis 

dependentes e as variáveis independentes categóricas foi mensurada pelos testes Mann-

Whitney U, para variáveis categóricas com até dois grupos e Kruskall Wallis, para as variáveis 

categóricas com três ou mais grupos independentes. As variáveis independentes que 

apresentaram valor p<0,20 nos testes de associação foram, em seguida, utilizadas para o 

desenvolvimento dos modelos de Regressão Linear Múltipla (HAIR et al, 2009). Os itens das 

dimensões de interferência do trabalho na família e de interferência da família-trabalho da 

EMCT-F foram incluídos separadamente em cada modelo de regressão. Assim, foi possível 

analisar a relação das dimensões (tempo, tensão e/ou comportamento) de cada item 

individualmente na variável desfecho.  

Posteriormente, as variáveis independentes foram hierarquicamente incorporadas a 

cada um dos modelos de regressão em três blocos consecutivos, sendo primeiro as variáveis 

relacionadas aos fatores sociodemográficos (bloco 1), seguidas das variáveis relacionadas às 

informações laborais (bloco 2) e, por último, as variáveis relacionadas ao equilíbrio 

ocupacional e aos itens das escalas de conflito. Em cada bloco, as variáveis foram 

selecionadas pelo método enter e mantidas no modelo final apenas aquelas que apresentaram 

valor de p<0,05. Todas as análises cumpriram os parâmetros de colinearidade, sendo 

excluídas variáveis com índice de tolerância < 0,1 e VIF < 10. Para testar a força de 

associação entre as variáveis dependentes e as variáveis independentes e para realizar a 

análise de regressão múltipla utilizou-se o software SPSS versão 23.0. 
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Os resultados específicos desta dissertação estão apresentados em formato de artigo,  elaborado 

de acordo com as regras do periódico Psicologia: Organizações & Trabalho, [1984-6657 (online); Classificação 

Qualis CAPES –A2; Fator de impacto 2021 – 3.440] e será submetido à publicação após considerações da banca 

examinadora. 
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Resumo 

A jornada de trabalho e as tarefas domésticas podem gerar conflito entre trabalho e 

família, principalmente entre mulheres. Este estudo investigou se características 

sociodemográficas, profissionais e equilíbrio ocupacional são preditivos de conflito na relação 

trabalho-família de brasileiras, durante a pandemia de Covid 19. Trabalhadoras (N=352), de 

diferentes profissões e regiões do Brasil, responderam a um survey online. Regressão 

multivariada identificou fatores preditores de Conflito Trabalho-Família e Conflito Família-

Trabalho. Equilíbrio ocupacional (p<0,000), carga horária de trabalho (p<0,002) e 

comportamento (p<0,000) foram preditores de Conflito Trabalho-Família e, em conjunto, 

explicaram 47,5% da variância total (R
2
=0,475). O conjunto de variáveis do modelo Conflito 

Família-Trabalho explicou 31,7% da variância total (R
2
=0,317), e indicou escolaridade 

(p<0,002), equilíbrio ocupacional (p<0,009), carga horária de trabalho (p<0,012) e 

comportamento (p<0,010) como preditores de Conflito Família-Trabalho. Os achados 

evidenciam a necessidade de implementação de políticas públicas que minimizem os impactos 

do conflito e favoreçam a relação trabalho-família. 

Palavras-chaves: Mulheres trabalhadoras, Trabalho, Família. 

 

Abstract 

Work journeys and domestic tasks can generate conflicts between work and family, 

especially among women. This study investigated if sociodemographic, professional 

characteristics, or occupational balance are predictors of conflicts in the work-family 

relationship of Brazilians during the COVID-19 pandemic. Women workers (N=352) from 

different regions and professions in Brazil answered an online survey. A multivariate 

regression found predictors of work-family conflicts and family-work conflicts. Occupational 

balance (p<0.000), work hour load (p<0.002), and behavior (p<0.000), together, explained 
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47.5% of the total variance (R
2
=0.475). The set of variables from the family-work conflict 

model explained 31.7% of the total variance, (R
2
=0.317), with the predictors educational 

level, (p<0.002), occupational balance (p<0.009), work hour load (p<0.012), and behavior 

(p<0.010). These findings show the need to implement public policies that minimize the 

impact of the conflict, favoring work-family relations. 

 

Keywords: Working Women, Work, Family. 

 

Resumen 

La jornada laboral y las tareas domésticas pueden generar conflictos entre el trabajo y 

la familia, principalmente para las mujeres. Este estudio investigó si características 

sociodemográficas, profesionales, y del equilibrio ocupacional son predictores de conflictos 

en la relación trabajo-familia de brasileñas durante la pandemia de COVID. Trabajadoras 

(N=352) de diferentes profesiones y regiones de Brasil respondieron a un cuestionario en 

línea. Una regresión multivariada identificó predictores de Conflictos Trabajo-Familia y 

Conflictos Familia Trabajo. Los predictores de Conflictos Trabajo-Familia fueron el 

equilibrio ocupacional (p<0,000), el tiempo de trabajo (p<0,002) y el comportamiento 

(p<0,000), juntos, eses factores explicaron 47.5% de la variancia total (R
2
=0,475). Los 

predictores del modelo de Conflicto Familia-Trabajo, que explicaron 31.7% de la variancia 

total (R
2
=0,317), fueron escolaridad (p<0,002), equilibrio laboral (p<0,009), tiempo de trabajo 

(p<0,012), y comportamiento (p<0,010). Estes resultados muestran la necesidad de 

implementar políticas públicas capaces de minimizar los impactos del conflicto y favorecer 

las relaciones trabajo-familia. 

Palabras-Claves: Mujeres Trabajadoras, Trabajo, Familia. 
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O trabalho é uma importante ocupação na vida adulta e tem como objetivo fornecer 

bens e serviços para a manutenção da vida, como meios de subsistência para o trabalhador, 

além de fornecer recompensas intrínsecas como sentido, significado e identidade social 

(Edwards & Rothbard, 2000). O trabalho também ocupa um lugar central na organização das 

sociedades modernas por ser mediador das relações sociais e atuar como um elo entre a vida 

privada e pública (Vargas, 2016; Lancman, Sato, Hein, & Barros, 2019). Historicamente, é 

atribuído aos homens o papel de provedor, ligado à esfera pública, e às mulheres o papel 

reprodutivo, ligado à esfera privada, na chamada divisão sexual do trabalho (Hirata & 

Kergoat, 2021). 

Nos últimos anos, as mudanças demográficas, sociais e culturais contribuíram para o 

aumento da participação das mulheres na força de trabalho (Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada- [Ipea], 2015; Organização Internacional do Trabalho – [OIT], 2019; Macedo & 

Pinheiro, 2022). O aumento do número de famílias chefiadas por mulheres, monoparentais e 

daquelas em que ambos os membros do casal exercem atividade remunerada, aliadas à 

redução no tamanho médio das famílias e ao envelhecimento populacional, geraram a 

necessidade de reorganização familiar, especialmente em relação às tarefas domésticas, 

cuidado com crianças, idosos e pessoas dependentes (IPEA, 2015; OIT, 2009). Todavia, as 

mulheres continuam se responsabilizando mais pelas tarefas domésticas e pelo cuidado com 

crianças e com dependentes (OIT, 2016; Fontoura & Araújo, 2016).  

Pesquisas dedicadas a investigar o uso do tempo apontam que existe uma maior 

participação das mulheres em tarefas não remuneradas, o que pode impactar negativamente a 

sua inserção e manutenção no mercado de trabalho devido à necessidade de conciliação entre 

as demandas familiares, domésticas e laborais (IPEA, 2015; OIT, 2019; Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística- [IBGE], 2021). Esta diferença se acentua em países em 

desenvolvimento, como o Brasil. Nos últimos anos, devido à crise econômica, seguida de 
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crise sanitária, houve um aumento do desemprego para ambos os gêneros, com um maior 

índice de mulheres que passaram para a inatividade (IBGE, 2021; Macedo & Pinheiro, 2022). 

No entanto, as variáveis que impactavam a participação feminina no mercado de trabalho 

continuaram sendo importantes durante a pandemia de Covid-19, ou seja, os fatores que 

afetam a participação das mulheres no trabalho são mais estruturais do que conjecturais 

(Macedo & Pinheiro, 2022). 

Neste contexto, a pandemia de Covid-19 foi responsável por acentuar ainda mais as 

desigualdades de gênero e classe. O mercado de trabalho foi diretamente impactado pelas 

medidas sanitárias adotadas para controle da disseminação do vírus, com aumento das taxas 

de desemprego e diminuição da taxa de ocupação, principalmente entre os grupos mais 

vulneráveis como jovens, negros, mulheres e trabalhadores com menor qualificação (Costa, 

Barbosa & Hecksher, 2021; Fundação Perseu Abramo, 2022). Em um cenário tão adverso, o 

trabalhador perdeu a capacidade de barganha, sendo pressionado a aceitar condições não 

ideais na tentativa de sustentar a manutenção do trabalho (Antunes, 2020; Bridi, 2020). 

De maneira emergencial, devido à pandemia de Covid-19, muitas empresas adotaram 

o trabalho remoto atenuando os limites que separavam a vida pessoal e profissional. A 

realização do trabalho remunerado em domicílio se mistura ao trabalho doméstico, 

aumentando assim a exploração do trabalho feminino (Antunes & Alves, 2004). A 

sobreposição de tarefas e papéis, especialmente em um contexto de instabilidade salutar, 

social e econômica são fatores que podem impactar a vida pessoal e profissional. Diante do 

exposto, a relação trabalho-família pode ser afetada positiva ou negativamente de acordo com 

o tipo de interferência que o trabalho exerce na vida das mulheres. Ou inversamente, à medida 

que as questões familiares influenciam no trabalho. Pode haver conflito quando as exigências 

e demandas relacionadas a um âmbito, trabalho ou família, são incompatíveis com as do outro 

(Greenhaus & Beutell, 1985). 

Os principais conflitos envolvidos na relação trabalho-família são tempo, tensão e 

comportamento. O conflito relacionado ao tempo acontece quando o tempo destinado ao 
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trabalho é demasiado, quando há períodos de trabalho irregulares ou não planejados, como 

horas extras ou em feriados e finais de semana. Em relação à tensão, o conflito ocorre quando 

as pressões relacionadas ao trabalho afetam o indivíduo em outros papéis de sua vida, com o 

esgotamento de recursos internos. Quanto ao comportamento, o conflito se dá quando a 

conduta socialmente esperada em um papel não condiz com a conduta de outro, bem como 

quando o indivíduo não consegue modificar os comportamentos utilizados em uma dimensão 

quando está em outra (Greenhaus & Beutell, 1985). 

Nesse sentido, em longo prazo, o direcionamento de energia, tempo e recursos para 

uma ocupação em detrimento de outras pode gerar uma situação de desequilíbrio na vida 

(Heloani & Lancman, 2004; Eklund, 2017; American Association of Occupational Therapy 

[AOTA], 2020). O equilíbrio ocupacional é um fenômeno complexo e multidimensional que 

remete à percepção individual e subjetiva da possibilidade de realização de atividades 

cotidianas variadas, manejo de recursos mentais, físicos, sociais, emocionais, espirituais, bem 

como do tempo, energia, recursos financeiros e materiais de maneira equilibrada e satisfatória, 

conforme sua importância e significado (Dur, 2015; Eklund, 2017; Uhrmann, Hovegen, 

Wagman, Hakansson & Bonsaksen, 2018; Rodríguez-Fernández, González-Santos, Peláez, 

Soto-Câmara & González-Bernal, 2022). O equilíbrio ocupacional vem sendo discutido não 

somente em uma perspectiva individual, mas relacional. Assim, a participação em uma 

ocupação, como o trabalho, pode facilitar ou dificultar a participação em outras ocupações, 

como tarefas domésticas ou cuidado com dependentes (Eklund, 2017; Wagman & Hakansson, 

2018). Além disto, o equilíbrio ocupacional é contexto dependente e pode ser influenciado por 

outras pessoas e características do ambiente, como suporte, oportunidades e estímulos 

(Eklund, 2017; Wagman & Hakansson, 2018). 

Assim, experimentar episódios de desequilíbrio ocupacional é comum ao longo da 

vida, desde que não sejam intensos ou duradouros (Rodríguez-Fernández et al., 2022) ou que 
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não impacte na relação trabalho-família a ponto de gerar conflitos e adoecimento. Desta 

forma, o objetivo deste estudo foi investigar se características sociodemográficas, 

profissionais e o equilíbrio ocupacional podem ser preditivos de conflito na relação trabalho-

família de mulheres trabalhadoras brasileiras, durante a pandemia de Covid 19.  

 

Método 

Participantes 

Esta é uma pesquisa observacional, com delineamento transversal, abordagem 

quantitativa e realizada por meio de survey populacional. Para compor a amostra da pesquisa 

foram considerados como critérios de inclusão ser do sexo feminino, sem distinção quanto à 

identidade de gênero e orientação sexual; estar trabalhando de forma remunerada; idade entre 

18 e 65 anos; residir em território brasileiro; ser alfabetizada; e ter acesso à internet. Foram 

excluídas deste estudo as participantes que estivessem trabalhando a menos de três meses 

antes da coleta de dados; que realizassem apenas trabalho voluntário; ou que deixassem de 

responder mais de 50% do protocolo de pesquisa, o que inviabiliza a análise dos dados.  

 O cálculo amostral, realizado a-priori no software G-Power, considerou um modelo 

de regressão linear múltipla com 20 preditores, grande tamanho de efeito (Barcelos, 2021), 

nível de significância α=0,05 e β=0,8 para o erro tipo II, atingindo-se um tamanho de amostra 

mínimo estimado de N=157 pessoas. 

 

Instrumentos 

Questionário sociodemográfico e Ocupacional.  

Este questionário foi desenvolvido para a coleta dos dados sociodemográficos e 

laborais das participantes com questões referentes à idade, situação conjugal (solteira; 

casada/união estável; viúva; divorciada), número de pessoas que residem na mesma moradia, 
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número de filhos, número de dependentes, escolaridade (ensino fundamental; ensino médio; 

ensino superior; pós-graduação), tipo de vínculo de trabalho (formal; informal; servidor 

público; autônomo), profissão/cargo atual, tempo de atuação no trabalho atual, carga horária 

de trabalho e se recebe algum benefício governamental de transferência de renda. 

Classificação Socioeconômica. O nível socioeconômico das participantes foi 

classificado pelo Critério de Classificação Econômica Brasil da Associação Brasileira de 

Empresas de Pesquisa [ABEP], (2021). Este critério é composto por um questionário 

autoadministrado contendo 15 perguntas que tem o objetivo de fornecer uma classificação 

socioeconômica conforme poder aquisitivo, além de estratificar a condição socioeconômica 

em seis estratos em ordem decrescente: A, B1, B2, C1, C2 e DE (ABEP, 2021). 

Equilíbrio Ocupacional. O conceito de equilíbrio ocupacional foi mensurado por 

meio da seguinte pergunta (Backman, Kennedy, Chalmers & Singer, 2004 [tradução nossa]): 

De 0 (zero) a 10 (dez), quão satisfeita você está com o seu envolvimento nas 

atividades/ocupações ao longo do dia (tais como atividades de vida diária, lazer, gestão da 

saúde, descanso e sono, relacionamento íntimo, educação, participação social e prática 

religiosa)? Considere 0 (zero) como nem um pouco satisfeita e 10 (dez) como completamente 

satisfeita. Valores mais altos de escores representam elevados índices de satisfação.  

Escala Multidimensional de Conflito Trabalho-Família – EMCT-F (Aguiar & 

Bastos, 2019). Este instrumento avalia o Conflito Trabalho-Família e o Conflito Família-

Trabalho, sendo composto pela dimensão de Interferência do Trabalho na Família, contendo 8 

questões e pela dimensão de Interferência da Família no Trabalho, contendo também 8 

questões, totalizando 16 questões. A pontuação de cada questão é feita por meio de escala tipo 

Likert de seis pontos, que variam de discordo totalmente a concordo totalmente. Os valores 

marcados pelas participantes devem ser somados e divididos pelo número de itens em cada 

dimensão. A EMCT-F não possui ponto de corte. Portanto, sua interpretação deve considerar 
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que quanto maior for à pontuação obtida na dimensão trabalho-família, maior é o conflito. 

Assim como, quanto maior for à pontuação na dimensão família-trabalho, mais intensa é a 

percepção da trabalhadora de interferência da família no trabalho (Aguiar & Bastos, 2019).    

 

Procedimentos de coleta de dados e cuidados éticos  

A pesquisa foi divulgada nas redes sociais do grupo de pesquisa e via aplicativo de 

mensagens e e-mail.  No texto de divulgação havia disponível um link para que as 

participantes pudessem acessar um formulário da plataforma Google Forms com informações 

completas da pesquisa, juntamente com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), e os instrumentos da pesquisa: questionário, desenvolvido especificamente para este 

estudo, para coletar informações sociodemográficas e ocupacionais, Critério de Classificação 

Econômica Brasil, Equilíbrio Ocupacional e Escala Multidimensional de Conflito Trabalho-

Família. A coleta de dados ocorreu entre os meses de abril e maio de 2022. 

Seguindo as prerrogativas éticas acerca de pesquisas com seres humanos instituídas 

pela Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016, esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) (CAEE: 53255421.3.0000.5154). As participantes que aceitaram 

participar do estudo assinaram eletronicamente o TCLE e, após, tiveram acesso aos 

instrumentos da pesquisa. 

 

Procedimentos para análises de dados 

As informações preenchidas no questionário online foram coletadas de forma 

automática e organizadas em uma planilha que, posteriormente, foi importada para análise no 

software SPSS (versão 23.0, SPSS Inc., Chicago, IL, EUA). Inicialmente os dados foram 

tratados em relação a dados omissos e valores discrepantes. Menos de 5% dos dados eram 

ausentes e o método de imputação múltipla foi usado para contabilizar estes dados (Little, 
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2015). O teste Shapiro-Wilk indicou distribuição não normal dos dados, sendo realizadas 

análises bivariadas utilizando testes não-paramétricos. Para caracterização da amostra, os 

dados foram analisados por meio de estatística descritiva.  

Foram construídos dois modelos de Regressão Linear Múltipla com entrada 

hierarquizada: um para testar a força de associação entre as variáveis independentes e o 

desfecho Conflito Trabalho-Família (CTF); e outro modelo para testar a força de associação 

entre as variáveis independentes e o desfecho Conflito Família-Trabalho (CFT). A associação 

entre CTF e CFT e cada variável independente contínua foi testada pelo Coeficiente de 

Correlação de Spearman; enquanto a associação entre as variáveis dependentes e as variáveis 

independentes categóricas foi mensurada pelos testes Mann-Whitney U, para variáveis 

categóricas com até dois grupos, e Kruskal Wallis, para as variáveis categóricas com três ou 

mais grupos independentes. As variáveis independentes que apresentaram valor p<0,20 nos 

testes de associação foram, em seguida, utilizadas para o desenvolvimento dos modelos de 

Regressão Linear Múltipla (Hair, Blach, Babin, Anderson & Tatham, 2009). 

As variáveis independentes foram hierarquicamente incorporadas a cada um dos 

modelos de regressão em três blocos consecutivos, sendo primeiro as variáveis relacionadas 

aos fatores sociodemográficos (bloco 1), seguidas das variáveis relacionadas às informações 

laborais (bloco 2) e, por último, as variáveis relacionadas ao equilíbrio ocupacional e aos itens 

das escalas de conflito (bloco 3). Em cada bloco, as variáveis foram selecionadas pelo método 

enter e mantidas no modelo final aquelas que apresentaram valor de p<0,05. Todas as análises 

cumpriram os parâmetros de colinearidade, sendo excluídas variáveis com índice de 

tolerância < 0,1 e VIF < 10.  

 

Resultados 

Perfil sociodemográfico e ocupacional 
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Participaram do estudo 352 mulheres, com idade entre 20 e 65 anos (mediana=37,0 

IQ=12,0), sendo 85,5% residentes na região Sudeste. A maioria das participantes vive com 

companheiro (234; 66,5%); tem filhos (219; 62,2%) e reside com uma mediana de 3 pessoas 

na casa (IQ=2,0). Dentre as participantes, 342 (97,2%) concluíram o ensino superior; 217 

(61,6%) se autodeclaram brancas; e 145 (41,2%) pertencem à classe socioeconômica B2. 

Pouco mais da metade das participantes é responsável pelo cuidado de um dependente (210; 

59,7%), sendo que 173 (49,1%) cuidam de crianças e/ou adolescentes. A tabela 1 apresenta 

a descrição completa das informações sociodemográficas e características pessoais das 

participantes, bem como o resultado da análise bivariada. 

Tabela 1 – Características sociodemográficas e pessoais das participantes e associação bivariada com 

a relação trabalho-família. N= 352. 

Variáveis pessoais         

  n  % 
Valor p 

(CTF) 

Valor p 

(CFT) 

Situação conjugal***     

  Vive com companheiro 234 66,5 
0,060

 
0,398

 

Vive sem companheiro 117 33,2 

Escolaridade (Ensino superior)***    
0,304

 
0,162

 
Sim 327 92,9 

Não 24 6,8 

Cor autodeclarada***   
  Branca 217 61,6 

0,664
 

0,276
 

Preta 33 9,4 

Parda 85 24,1 

Amarela 12 3,4 

Não declarada 4 1,1 

Classe socioeconômica (Critério 

Brasil)***   

  DE 3 0,9 

0,993 0,579 

C2 15 4,3 

C1 45 12,8 

B2 145 41,2 

B1 92 26,1 

A 52 14,8 

Regiões do Brasil***   
  Norte 3 0,9 
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Nordeste 22 6,3 

0,637
 

0,142
 Centro-Oeste 16 4,5 

Sudeste 301 85,5 

Sul 9 2,6 

Idade* 

Mediana=37,0 

(IQ=12,0)    

Q1 32 
 0,256 0,553 

Q3 44 
 

Variáveis familiares         

Identificação se é chefe de família**         

Sim 157 44,6 

0,019
a 

0,369
 

Não 191 54,3 

Filhos**         

Sim 219 62,2 

0,159
 

0,024
a 

Não 132 37,5 

Identificação se realiza cuidado de 

outras pessoas** 
141 40,1 

  Sim 210 59,7 
0,378

 
0,000

a 

Não 141 40,1 

Identificação de quem recebe o 

cuidado***   

  Criança/adolescente/Idoso e/ou PCD 173 81,2 
0,018

a 
0,223

 

Outros 40 18,8 

Variáveis Numéricas     

Número de filhos* Mediana=1,0 

(IQ=2,0) 
      

Q1 0,0   
0,109 0,005

a 

Q3 2,0   

Número de pessoas que residem na 

casa* 

Mediana=3,0 

 

(IQ=2,0) 

     

Q1 2,0 
 0,183 0,024

a 

Q3 4,0 
 

Nota: *Correlação de Spearman, **Mann Whitney U, ***Kruskall Wallis, a
= p<0.05. 

 

Quanto ao tipo de vínculo empregatício, 103 (29,3%) são trabalhadoras informais, 

autônomas ou profissionais liberais e 247 (70,2%) tem vínculo formal por meio da 

consolidação das leis trabalhistas (CLT), contrato de trabalho ou são servidoras públicas. A 

maior parte da amostra não recebe benefício governamental 335 (95,2%) e apenas 14 (4%) 

afirmou receber algum tipo de auxílio financeiro oriundo de políticas de públicas. A renda 
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apresentou grande variação na amostra, sendo a mediana igual a 4.500,00 reais (40-160.000). 

A maioria das participantes é profissional das ciências biológicas, da saúde e afins (128; 

36,4%), 52 (14,8%) profissionais do ensino, 48 (13,6%) profissionais das ciências sociais e 

humanas, 22 (6,3%) trabalhadoras administrativas, 16 (4,5%) técnicas de nível médio, 11 

(3,1%) profissionais das ciências jurídicas e segurança pública, além de engenheiras, 

arquitetas e afins, trabalhadoras dos serviços domésticos em geral, artistas, desenhistas 

industriais e conservadoras/restauradoras de bens culturais, trabalhadoras do artesanato, 

trabalhadoras dos serviços e comércio, trabalhadoras da informática, trabalhadoras da 

produção de bens e serviços industriais, gerentes de comercialização, marketing e 

comunicação, empresárias e empreendedoras. Sobre a situação financeira durante pandemia 

de Covid-19, 258 (73,3%) não tiveram alteração ou tiveram aumento da renda e 91 (25,9%) 

tiveram redução na renda ou perderam o emprego. As informações laborais completas 

constam na tabela 2.  

 

Tabela 2 - Características laborais e associações bivariadas com a relação trabalho-família. N= 

352. 

Variáveis ocupacionais         

  

N % Valor p 

(CTF) 

Valor p 

(CFT) 

Profissões categorizadas*** 
  

  Engenheiras, arquitetas e afins 8 2,3 

0,489
 

0,092
 

Profissionais da informática 5 1,4 

Profissionais das ciências 

biológicas, da saúde e afins 
128 36,4 

Profissionais do ensino 52 14,8 

Profissionais da ciência jurídica e 

segurança pública 
11 3,1 

Profissionais das ciências sociais e 

humanas 
48 13,6 

Trabalhadores de serviços 

administrativos 
22 6,3 

Trabalhadores de serviços 

domésticos em geral 
5 1,4 

Artistas visuais, desenhistas 

industriais e conservadoras de bens 

culturais 

5 1,4 

Trabalhadores do artesanato 4 1,1 
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Trabalhadoras dos serviços, 

vendedoras do comércio em lojas e 

mercados 

8 2,3 

Técnicas de nível médio 16 4,5 

Gerentes de comercialização, 

marketing e comunicação 
9 2,6 

Empreendedoras, empresários 8 2,3 

Trabalhadoras na produção de bens 

e serviços industriais  
3 0,9 

Tipo de vínculo empregatício** 
  

  Formal (CLT ou Contrato) 247 70,2 

0,003
a 

0,002
a 

Informal 103 29,3 

Alteração de renda durante a 

pandemia**   

  Sim 191 53,3 

0,127
 

0,385
 

Não 159 45,2 

Situação financeira durante a 

pandemia**   

  Sem alteração/aumento da renda 258 73,9 

0,270
 

0,084
 

Demissão/perda de 

emprego/Redução da renda 
91             25,9 

Identificação se recebe benefício 

governamental ***   

  Sim 14 4,0 

0,375
 

0,537
 

Não 335 95,2 

Variáveis numéricas     

Carga horária semanal (horas)* Mediana= 40,00 

(IQ=15,00) 

   

Q1 25,0 
 

0,000
a 

0,001
a 

Q3 40,0 
 

Tempo no cargo/profissão 

(meses)* 

Mediana=120,00 

(IQ=138) 

   

Q1 54,00 
 

0,669 0,400 Q3 192,00 
 

Renda mensal (em reais)* Mediana=4500,00 

(IQ=3750,00) 

   

Q1 3000,00 
 0,028

a 
0,275

 

              Q3 6750,00   

Nota: *Correlação de Spearman, **Mann Whitney U, ***Kruskall Wallis, a
= p<0.05. 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

      
  

Observou-se correlação negativa entre o Equilíbrio Ocupacional (EO) e o Conflito 

Trabalho-Família (CTF) (r=-0,573, p<0,000) , bem como houve correlação negativa entre  EO 

e conflito-família-trabalho (CFT) (r=1,000, p<0,000). O CTF e o CFT correlacionaram-se 

positivamente (r=0,220, p<0,000). A tabela 3 mostra os resultados das análises bivariadas 

entre as variáveis CTF, CFT e EO.  
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Tabela 3 - Correlações entre Equilíbrio Ocupacional e as interfaces trabalho e família 

Variáveis                R CTF CFT EO 

 Conflito trabalho-

família (CTF)* 

1,00 

- - - 

 Conflito Família-

trabalho (CFT)* 

0,220 

0,000
b 

- - 

 Equilíbrio 

Ocupacional (EO)* 

-0,573 

0,000
b 

0,000
a 

0,000
a 

 Nota: *= Correlação de Spearman,
b
= p<0.01 

Fonte: Dados da pesquisa (2023)     

    
 

 

Regressão Linear Múltipla  

As tabelas 4 e 5 apresentam os resultados das análises multivariadas. 

O modelo de regressão linear para a escala Conflito Trabalho-Família (CTF) 

apresentou um coeficiente R
2
 igual a 0,475 (F (18, 158) = 7,951, p=0,000), indicando que 

47,5% da variância do Conflito Trabalho-Família das participantes pode ser explicada pelo 

conjunto de variáveis analisadas. O resultado deste modelo de regressão mostrou que maior 

carga horária de trabalho (β = 0,148; p = 0,024; 95% IC: 0,002 – 0,024), pior equilíbrio 

ocupacional (β = - 0,470; p = 0,000; 95% IC: -0,284 – -0,163) e mais conflito no item 5 da 

escala de interferência da família no trabalho (os comportamentos que funcionam em casa não 

são eficazes no meu trabalho) (β = 0,308; p = 0,000; 95% IC: 0,117 – 0,399), foram preditores 

do Conflito Trabalho-Família.  

Tabela 4 - Regressão Multivariada Conflito Trabalho-família 

     

IC=95,0% 

 

Modelo CTF R² Beta T Sig 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

Erro 

Padrão 

Carga horária 

0,475 

0,148 2,285 0,024
 

0,002
 

0,024 0,006 

Equilíbrio ocupacional -0,47 -7,314 0,000
 

-0,284 -0,163 0,031 

CFT5 0,308 3.619 0,000
 

0,117 0,399 0,071 

Nota: R² ajustado=0,416. 

   Equação do modelo: CTF = 3,527 + (0,148) * (carga horária) + (-0,47) * (equilíbrio ocupacional) + (0,308) 

* (CFT5) 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

      

O segundo modelo de regressão linear apresentou um coeficiente R
2
 igual a 0,317 (F 

(19,163) = 3,983, p=0,000), indicando que 31,7% da variância do Conflito Família-Trabalho é 

explicada pelo conjunto de variáveis analisadas. O resultado do modelo de regressão para o 
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CFT indicou que menor carga horária semanal de trabalho (β = -0,189; p = 0,012; 95% IC: -

0,028 – -0,003), maior escolaridade (ensino superior ou mais) (β = 0,224; p = 0,002; 95% IC: 

0,413 – 1,829), pior equilíbrio ocupacional (β = -0,218; p = 0,010; 95% IC: -0,178 – -0,025) e 

mais conflito no item 8 da escala de interferência do trabalho na família (os comportamentos 

que desempenho para ser eficaz no trabalho não me ajudam a ser uma pessoa melhor para a 

minha família – melhor pai/mãe; marido/esposa) (β = 0,247; p = 0,010; 95% IC: 0,117 – 

0,399), foram preditores do Conflito Família-Trabalho.  

 

Tabela 5 - Regressão Multivariada Conflito Família-Trabalho 

  

     

IC=95,0% 

 

Modelo CFT R² Beta T Sig 

Limite 

superior 

Limite 

inferior 

Erro 

Padrão 

Carga horária 

0,317 

-0,189 3,142 0,012
 

-0,028 -0,04 0,006 

Escolaridade 0,224 -2,541 0,002
 

0,417 1,827 0,357 

Equilíbrio ocupacional -0,218 -2,658 0,009
 

-0,178 -0,26 0,038 

CTF8 0,247 2,609 0,010
 

0,043 0,311 0,068 

Nota: R² ajustado =0,237 

   Equação do modelo: CFT = 0,079 + (-0,189) * (carga horária) + (0,224) * (escolaridade) + (-0,218) * (equilíbrio 

ocupacional) + (0,247) * (CFT8) 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

    

Discussão 

O objetivo deste estudo foi investigar se características sociodemográficas, 

profissionais e o equilíbrio ocupacional podem ser preditivos de Conflito Trabalho-Família e 

Conflito Família-Trabalho de mulheres trabalhadoras brasileiras, durante a pandemia de 

Covid-19. A escolaridade foi a única característica sociodemográfica preditora e se manteve 

apenas no modelo da Escala Conflito Família-Trabalho. A carga horária de trabalho foi um 

fator profissional preditivo de ambos os modelos testados, mas apresentou um comportamento 

distinto em relação às direções do conflito (TF e FT). Maior carga horária se associou 

positivamente a Conflito Trabalho-Família, enquanto que o maior tempo dedicado a 

atividades laborais foi preditivo de menos Conflito Família-Trabalho. A magnitude do 
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equilíbrio ocupacional se associou a um menor escore de Conflito TF e FT entre as 

trabalhadoras avaliadas. Entre os modelos CTF e CFT, apenas um item específico de cada 

escala relacionado a comportamentos se manteve como variável preditora. No modelo CTF, 

maior concordância das participantes com a afirmação ‘comportamentos que funcionam em 

casa não são eficazes no meu trabalho’ (item 5 da escala CFT) foi preditora de maior CTF. 

Em acréscimo, maior concordância das participantes com o item 8 (‘comportamentos que 

desempenho para ser eficaz no trabalho não me ajudam a ser uma pessoa melhor para a minha 

família’) associou-se a maior CFT. 

As mulheres ainda enfrentam desafios ao conciliar trabalho e obrigações familiares, 

especialmente se tiverem filhos pequenos. Estes desafios se devem, em grande parte, a 

produto de regulamentações estatais, demandas e discriminação do mercado de trabalho, 

políticas organizacionais e demandas em nível individual (Young & Schieman, 2017). Nossos 

resultados mostraram que a carga horária semanal de trabalho foi um fator preditor de 

Conflito Trabalho-Família. Esse achado é corroborado pela literatura que indica o tempo 

dedicado ao trabalho como um dos fatores que influenciam na relação trabalho-família (Feijó, 

& Júnior, 2017; Lemos, Barbosa & Monzato, 2020). Longas jornadas de trabalho podem 

inviabilizar a participação em atividades familiares e de lazer, estando relacionadas à baixa 

percepção de bem-estar, fadiga, esgotamento físico e emocional e risco de sofrimento mental 

(Güney Yilmaz., Zengin, Temuçin, Aygun & Aki, 2021; Durães, 2021).  

Durante a pandemia de Covid-19, o aumento na jornada de trabalho foi vivenciado 

tanto pelas trabalhadoras que permaneceram atuando presencialmente em serviços essenciais, 

quanto para aquelas que passaram a realizar home office (Lemos et al., 2020; Güney Yilmaz et 

al., 2021). O trabalho realizado em ambiente domiciliar se caracterizou pela necessidade de 

aprendizagem, adequação às tecnologias de informação e comunicação, aumento da demanda 

cognitiva como resolução de problemas e tomadas de decisão, dificuldade de desconexão fora 
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do horário de trabalho e vivências relacionadas à própria pandemia, como luto, incerteza 

quanto ao futuro e redução da rede de apoio (Santana & Roazzi, 2021). Essa modalidade de 

trabalho no contexto pandêmico passou então a se apropriar do espaço familiar e íntimo, 

limitando a possibilidade de distanciamento do lar, experimentação de outros ambientes, 

reduzindo também as oportunidades de socialização (Lago, Andrade, Ribeiro & Gomes, 

2022).  

Por outro lado, o tempo dedicado ao trabalho foi inversamente associado ao CFT, isto 

é, maior carga horária laboral foi preditiva de menos conflito na direção família-trabalho. A 

relação trabalho-família é considerada bidirecional, onde o trabalho interfere no tempo e nas 

expectativas da família (Conflito Trabalho-Família) versus o oposto (Conflito Família-

Trabalho) (Young & Schieman, 2017). No entanto, alguns estudos mostram que o sistema 

familiar é mais flexível e as pessoas têm maior controle sobre as relações nesse domínio do 

que no do trabalho (Techio et al, 2021; Young & Schieman, 2017). Outra possível explicação 

é a maior tendência das mulheres assumirem trabalhos com jornadas menores ou arranjos 

flexíveis, na tentativa de conciliar demandas familiares e profissionais. (Fundação Perseu 

Abramo, 2022; Frank, Zhao, Fang, Rotenstein, Sen, Guille, 2022). O ajuste do tempo, 

flexibilidade de horários ou a redução das responsabilidades profissionais como evitar ocupar 

cargos mais altos são descritos como recursos que permitem que as trabalhadoras tenham 

autonomia para se adaptar às demandas familiares (Young & Schieman, 2017). 

Estudo realizado por Yan et al., (2022) aponta que mulheres que têm jornada de 

trabalho parcial tiveram um crescimento nos níveis de estresse relacionados com a 

insegurança em relação a manutenção do emprego e redução da renda durante a pandemia de 

COVID-19. Ainda neste contexto, mulheres mães que trabalhavam em tempo integral tiveram 

maior tendência de reduzir temporariamente as horas de trabalho remunerado para assumir 

tarefas domésticas durante a pandemia (Yan et al., 2022). Os achados do estudo de Yan e 



53 

 

 

colaboradores (2022) nos ajuda a entender a relação inversa entre jornada de trabalho e CFT 

encontrada em nossa pesquisa. Estes resultados mostram que, em tempos de crise, o emprego 

em tempo integral pode diminuir o Conflito Família-Trabalho e proteger a saúde de mulheres, 

especialmente das mães. 

Escolaridade se relacionou positivamente com o CFT, indicando que mulheres com 

maior nível de escolaridade podem vivenciar mais conflito. Este resultado mostra a 

importância de considerar dados sociodemográficos como informações relevantes para a 

explicação dos fenômenos Conflito Família-Trabalho. A associação entre escolaridade e CFT 

pode estar relacionada à característica da amostra, com profissionais altamente qualificadas. O 

mercado de trabalho também exige cada vez mais qualificação dos trabalhadores, o que pode 

fazer com que as participantes dediquem tempo aos estudos levando a maior conflito na 

direção família-trabalho. Em acréscimo, mulheres com maior nível educacional podem ocupar 

cargos com alta responsabilidade, funções que exigem maior dedicação de tempo e estarem 

expostas a mais tensão (Schieman & Glavin, 2011). Esta situação pode tornar árdua a 

conciliação entre a família e o trabalho para mulheres. A partir de uma perspectiva cultural, 

esse resultado sugere que, apesar dos níveis mais elevados de escolaridade, aparentemente, 

favorecerem o acesso a cargos de maior prestígio social e renda, isso não é suficiente para 

impedir que as trabalhadoras vivenciem situações de desigualdade e sobrecarga atreladas ao 

ser mulher.  

Nossos resultados confirmam a hipótese de que o equilíbrio ocupacional, isto é, a 

satisfação com a distribuição das atividades cotidianas, afeta a relação trabalho-família. O 

equilíbrio ocupacional foi um fator preditivo tanto do Conflito Trabalho-Família, quanto do 

Conflito Família-Trabalho, indicando que pior equilíbrio ocupacional está associado a mais 

conflito. Portanto, a percepção de equilíbrio ocupacional pode afetar a relação trabalho-

família em ambas as direções. Este resultado é consistente com achados de Wang et al., 
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(2019). Estes autores mostram que os indivíduos que participam de ocupações e papéis de 

maneira variada apresentam melhores índices de equilíbrio ocupacional, possuem mais 

recursos subjetivos, como energia e resiliência, sendo capazes de lidar melhor com as esferas 

da família e trabalho e, por isso, vivenciam menos situações de conflito (Wang et al., 2019). A 

ideia de que a participação em múltiplas ocupações e o desempenho de diferentes papéis 

podem ser benéficos também está presente na teoria do enriquecimento família-trabalho. 

Estudo realizado por Aguiar & Bastos (2017), revela que, na direção trabalho-família, a 

percepção de benefícios relacionados ao trabalho é maior do que a percepção de conflito, 

assim como pertencer a uma família mostrou-se um fator positivo na relação família-trabalho, 

superando a percepção de conflito também nessa direção.  

Nesse contexto, estudos recentes indicam que o envolvimento em atividades variadas e 

revigorantes, como descanso e lazer, são fatores protetivos para a saúde mental, estando 

também relacionados à satisfação em relação às atividades cotidianas, percepção positiva de 

saúde e bem-estar (Güney Yilmaz et al., 2021; Håkansson; Gunnarsson & Wagman, 2021). 

De acordo com Güney Yilmaz et al., (2021), profissionais de saúde que permaneceram 

trabalhando durante a pandemia e não puderam estar com seus familiares tiveram aumento na 

carga horária, redução de tempo gasto em atividades de lazer e vivenciaram declínio do 

equilíbrio ocupacional com presença de sintomas depressivos, fadiga, estresse e insônia. Em 

contrapartida, os trabalhadores que tem pausas suficientes durante sua jornada de trabalho 

apresentaram índices mais elevados de equilíbrio ocupacional (Pinho et al., 2021; Giongo; 

Pérez & Ribeiro, 2021; Solís García; Urbano & Castelao, 2021).  

A dimensão do comportamento foi o único domínio da EMCT-F que apresentou itens 

preditivos com as duas direções da relação trabalho-família. ‘Os comportamentos que 

funcionam em casa não são eficazes no meu trabalho’ e ‘os comportamentos que desempenho 

para ser eficaz no trabalho não me ajudam a ser uma pessoa melhor para a minha família – 
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melhor pai/mãe; marido/esposa’ estão respectivamente, relacionados a maior CTF e CFT. 

Este resultado confirma o caráter bi-direcional do Conflito Trabalho-Família e a forte 

correlação entre as duas direções do conflito baseadas no comportamento (Aguiar & Bastos, 

2019). Estudo realizado com trabalhadoras em cargos de gestão indicou o comportamento 

como uma das fontes de conflito trabalho-família, resultando em baixo desempenho, 

dificuldade de concentração e problemas nas relações com clientes e familiares. Além disso, 

as participantes vivenciaram estresse e impacto emocional (Silva, Silva, & Santos, 2010).  

De acordo com Greenhaus e Beutell (1985), a contradição entre os comportamentos 

exigidos no ambiente profissional e no ambiente familiar contribui para a formação de 

conflitos trabalho-família.  No contexto da pandemia de Covid-19, tanto a influência das 

representações sociais dos papéis femininos e masculinos no âmbito familiar e profissional, 

quanto o compartilhamento da espacialidade do lar para atividades relacionadas à família e ao 

trabalho podem ter intensificado a percepção subjetiva de conflito nessa dimensão (Giongo; 

Pérez & Ribeiro, 2021).  

Limitações e implicações do estudo 

Como limitações deste estudo, pode-se citar a seleção amostral por conveniência, o 

desenho transversal e a coleta de dados realizada por meio de survey online. Nossa amostra 

foi composta essencialmente por mulheres, residentes na região sudeste do Brasil, com alta 

escolaridade e trabalhadoras das áreas da saúde e educação. Como resultado, a generalização 

destes resultados é limitada em relação a mulheres trabalhadoras com um perfil ocupacional 

mais diversificado, menor escolaridade, dificuldade de acesso a tecnologias da informação e 

moradoras das demais regiões brasileiras.  

O delineamento transversal não permite identificar relação causal entre as variáveis 

analisadas e as dimensões do Conflito Trabalho-Família. Entretanto, o método de análise de 

regressão utilizado para variáveis independentes possibilitou a identificação de fatores 
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associados ao CTF e CFT nas trabalhadoras. Assim, este estudo pode ser uma preliminar para 

futuros estudos longitudinais prospectivos sobre o impacto de fatores sociodemográficos, 

laborais e equilíbrio ocupacional na relação trabalho-família. O equilíbrio ocupacional, por 

exemplo, é um constructo dinâmico e complexo, influenciado por diferentes aspectos ao 

longo da vida. Desta forma, os estudos longitudinais também ajudarão a descobrir o impacto 

do equilíbrio ocupacional, de forma contínua, na relação trabalho-família de mulheres 

trabalhadoras.  

Os resultados desta pesquisa evidenciam a importância dos aspectos subjetivos, como 

o equilíbrio ocupacional e comportamento, na relação trabalho-família das trabalhadoras 

brasileiras. O presente estudo é o primeiro a analisar a relação conjunta entre equilíbrio 

ocupacional e relação trabalho-família especificamente de mulheres trabalhadoras em um 

contexto social, econômico e salutar como a pandemia de COVID-19. A mensuração do 

equilíbrio ocupacional foi realizada a partir da percepção das trabalhadoras e por meio de uma 

única pergunta. Assim, com o objetivo de ampliar as informações sobre equilíbrio 

ocupacional em investigações populacionais, sugere-se o desenvolvimento de estudos que 

combinem percepção das trabalhadoras e observações sobre uso do tempo em diferentes 

ocupações, como forma complementar na análise de atributos subjetivos da relação trabalho-

família. 

De forma prática, estratégias para favorecer a relação trabalho-família entre mulheres 

trabalhadoras devem ser baseadas em programas de promoção do equilíbrio ocupacional e, 

principalmente, em intervenções organizacionais que potencializem o desenvolvimento de 

habilidades e a valorização das experiências, isto é, conhecimentos, valores e capacidades 

relacionadas com o trabalho, mas também com a vivência das trabalhadoras. Ações e 

programas voltados para compartilhar e promover as experiências da vida familiar e as 

experiências do trabalho podem reduzir os conflitos relacionados ao comportamento, quando 



57 

 

 

a conduta socialmente esperada em um papel não condiz com a conduta de outro papel social 

e vice-versa. Assim, pode ser possível influenciar positivamente as experiências do trabalho e 

da vida familiar, enriquecendo a relação trabalho-família ou família-trabalho.  

Este estudo possui implicações relevantes em nível social e político, fornecendo 

subsídios para direcionar ações, programas e políticas públicas que favoreçam a conciliação 

entre família e trabalho no contexto brasileiro. Nossos resultados podem contribuir para a 

elaboração e implementação de políticas públicas que apoiem a inserção e permanência das 

mulheres no mercado de trabalho. A redução da carga horária e propostas de flexibilidade da 

jornada de trabalho devem ser adotadas como uma estratégia para conciliar a relação trabalho-

família. Porém, a associação negativa entre carga horária e o CFT sugere a incipiência dessa 

medida em longo prazo, pois mesmo com jornadas de trabalho remunerado reduzidas, as 

trabalhadoras continuarão sobrecarregadas se não tiverem rede de apoio e suporte social 

adequados. Assim, a criação de dispositivos sociais, assistência e serviços que ofertem 

cuidado com crianças, idosos e pessoas com deficiência, além de maior popularização de 

restaurantes, podem reduzir a demanda de tarefas domésticas e favorecer a relação família-

trabalho.   

Desta forma, os resultados desta pesquisa indicam caminhos para redução do conflito 

entre trabalho e família em trabalhadoras brasileiras por meio da promoção de políticas 

públicas, de gestão de pessoas e de saúde ocupacional que podem potencializar a inclusão e 

manutenção das mulheres no mercado de trabalho no contexto brasileiro. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho e a família representam dois domínios centrais na vida da maioria dos 

adultos. Apesar de serem domínios que se apoiam mutuamente, em alguns casos, o trabalho e 

a família podem ter normas e exigências distintas que potencialmente favorecem a 

emergência de conflitos. Este trabalho descreveu as características sociodemográficas, 

laborais e o equilíbrio ocupacional de mulheres trabalhadoras brasileiras e verificou os 

preditores de conflito na relação entre trabalho-família, durante a pandemia de COVID-19.  

Os resultados mostraram que, apesar de fortemente associadas, as direções do conflito 

trabalho-família e família-trabalho apresentaram preditores ligeiramente distintos. Carga 

horária de trabalho, equilíbrio ocupacional e ‘comportamentos que funcionam em casa não 

são eficazes no meu trabalho’ foram capazes de explicar 47,5% do conflito trabalho-família. 

Escolaridade, carga horária de trabalho remunerado, equilíbrio ocupacional e 

‘comportamentos que desempenho para ser eficaz no trabalho não me ajudam a ser uma 

pessoa melhor para a minha família’ explicaram 31,7% do conflito família-trabalho. Este 

resultado informa que a relação trabalho-família é multifatorial e multidimensional, isto é, 

deve ser analisada considerando diferentes fatores pessoais, do trabalho e relacionados ao 

repertório e ao envolvimento em ocupações significativas de mulheres trabalhadoras. De 

forma geral, maior carga horária de trabalho, pior equilíbrio ocupacional e percepção negativa 

associada ao comportamento, predizem mais conflito trabalho-família. Por outro lado, menor 

carga horária, maior escolaridade, pior equilíbrio ocupacional e percepção negativa associada 

ao comportamento, predizem mais conflito família-trabalho.  

Esses achados evidenciam a importância de se considerar o impacto de aspectos 

subjetivos e concretos no conflito entre trabalho e família e suas possíveis implicações na 

saúde das trabalhadoras, bem como as repercussões, individuais e coletivas, da situação de 

desequilíbrio entre essas duas esferas. Investir em estratégias que reduzam a sobrecarga de 

trabalho não remunerado para as mulheres e, ao mesmo tempo, promovam o equilíbrio 

ocupacional pode contribuir para a conciliação entre família e trabalho e equidade de gênero. 

Ações e programas que favorecem a relação trabalho-família entre mulheres trabalhadoras 

devem ser baseadas em programas de promoção do equilíbrio ocupacional e, principalmente, 

em intervenções organizacionais que potencializem comportamentos positivos voltados para 

desenvolvimento de habilidades e a valorização das experiências e vivência das trabalhadoras. 
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Assim, promover positivamente as experiências do trabalho e da vida familiar, enriquecendo a 

relação trabalho-família e vice-versa podem reduzir os conflitos relacionados à conduta 

socialmente esperada em um papel social.  

Em nível social e político, os resultados deste estudo fornecem subsídios para 

direcionar políticas públicas que favoreçam a conciliação entre família e trabalho no contexto 

brasileiro. A elaboração e implementação de políticas públicas que apoiem a inserção e 

permanência das mulheres no mercado de trabalho devem considerar a redução da carga 

horária e propostas de flexibilidade da jornada de trabalho como uma estratégia para conciliar 

a relação trabalho-família. Porém, como medida em longo prazo, a jornada de trabalho 

remunerado reduzidas deve ser analisada com cautela uma vez que as trabalhadoras poderão 

continuar sobrecarregadas se não houver o fortalecimento de redes de apoio e de suporte 

social disponíveis e adequados. Assim, a criação de dispositivos sociais, assistência e serviços 

que ofertem cuidado com crianças, idosos e pessoas com deficiência, além de maior 

popularização de restaurantes, podem reduzir a demanda de tarefas domésticas e favorecer a 

relação família-trabalho.   

Em conclusão, os resultados desta pesquisa indicam caminhos para redução do 

conflito entre trabalho e família em trabalhadoras brasileiras por meio da promoção de 

políticas públicas, de gestão de pessoas e de saúde ocupacional que podem potencializar a 

inclusão, manutenção e equiparação de oportunidades das mulheres no mercado de trabalho 

no contexto brasileiro. 
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ANEXO A – ESCALA MULTIDIMENSIONAL DE CONFLITO TRABALHO-

FAMÍLIA (EMCT-F) 

Apresentaremos a você algumas frases sobre como o seu trabalho pode influenciar a sua vida familiar. Avalie, 

com base na escala a seguir, o quanto você concorda com cada ideia apresentada.  

Discordo Concordo 

1 2 3 4 5 6 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

muito 

Discordo 

pouco 

Concordo 

pouco 

Concordo 

muito 

Concordo 

totalmente 

 

1 Meu trabalho me afasta de minhas atividades familiares mais tempo do que eu 

gostaria. 

 

2 Eu muito frequentemente me sinto tão emocionalmente sugado pelo meu trabalho 

que isso me impede de contribuir com a minha família. 

 

3 Os comportamentos que utilizo para solucionar problemas no trabalho não são 

efetivos para solucionar problemas em casa.  

 

4 O tempo que eu devo me dedicar ao trabalho me impede de participar igualmente 

das atividades e responsabilidades em casa. 

 

5 Quando eu chego em casa do trabalho, muitas vezes eu já estou muito esgotado para 

participar das atividades familiares.  

 

6 Devido às pressões do trabalho, algumas vezes eu chego em casa muito estressado 

para fazer as coisas que gosto. 

 

7 Eu deixo de fazer coisas com a minha família devido ao tempo que preciso dedicar 

ao meu trabalho. 

 

8 Os comportamentos que desempenho para ser eficaz no meu trabalho não me 

ajudam a ser uma pessoa melhor para a minha família (melhor pai/mãe; 

marido/esposa). 

 

Agora, apresentaremos a você algumas frases sobre como sua família pode influenciar a sua vida no trabalho. 

Avalie, com base na escala a seguir, o quanto você concorda com cada ideia apresentada.  

Discordo Concordo 

1 2 3 4 5 6 

Discordo 

totalmente 

Discordo 

muito 

Discordo 

pouco 

Concordo 

pouco 

Concordo 

muito 

Concordo 

totalmente 

 

1 O tempo que eu gasto com responsabilidades familiares frequentemente interfere 

nas minhas responsabilidades no trabalho.  

 

2 Devido ao estresse que vido em casa, eu frequentemente fico preocupado com os 

problemas familiares no trabalho. 

 

3 O tempo que passo com minha família frequentemente me impede de dedicar tempo 

a atividades no trabalho que poderiam ajudar minha carreira.  
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4 Como eu frequentemente estou estressado por causa das minhas responsabilidades 

familiares, eu tenho dificuldade de me concentrar no meu trabalho. 

 

5 Os comportamentos que funcionam para mim em casa não são eficazes no meu 

trabalho. 

 

6 A tensão e ansiedade vindas da minha família frequentemente enfraquecem minha 

capacidade de fazer meu trabalho. 

 

7 Eu deixo de fazer tarefas do trabalho devido à quantidade de tempo que preciso 

dedicar às minhas responsabilidades familiares. 

 

8 Os comportamentos que uso para resolver problemas em casa não são úteis no 

trabalho. 

 

 

AGUIAR; BASTOS (2019). 
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ANEXO B – QUESTIONÁRIO DE CLASSIFICAÇÃO SOCIOECONÔMICA 

CRITÉRIO BRASIL 

As perguntas a seguir sobre itens do domicílio serão utilizadas para efeito de classificação 

econômica. Todos os itens de eletroeletrônicos citados devem estar funcionando, incluindo os que 

estão guardados. Caso não estejam funcionando, considere apenas se tiver intenção de consertar ou 

repor nos próximos seis meses. 

1- Quantidade de automóveis de passeio exclusivamente para uso particular 

 Não possui 

 1 

 2 

 3 

 4 ou mais 

 

2- Quantidade de empregados mensalistas, considerando apenas os que trabalham pelo menos 

cinco dias por semana 

 Não possui 

 1 

 2 

 3 

 4 ou mais 

3- Quantidade de máquinas de lavar roupa, excluindo tanquinho 

 Não possui 

 1 

 2 

 3 

 4 ou mais 

4- Quantidade de banheiros 

 Não possui 

 1 

 2 

 3 

 4 ou mais 

5- DVD, incluindo qualquer dispositivo que leia DVD e desconsiderando DVD de automóvel 

 Não possui 

 1 
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 2 

 3 

 4 ou mais 

6- Quantidade de geladeiras 

 Não possui 

 1 

 2 

 3 

 4 ou mais 

 

7- Quantidade de freezers independentes ou parte da geladeira duplex 

 Não possui 

 1 

 2 

 3 

 4 ou mais 

8- Quantidade de microcomputadores, considerando computadores de mesa, laptops, notebooks 

e netbooks e desconsiderando tablets, palms ou smartphones 

 Não possui 

 1 

 2 

 3 

 4 ou mais 

9- Quantidade de lavadora de louças 

 Não possui 

 1 

 2 

 3 

 4 ou mais 

10- Quantidade de fornos de micro-ondas 

 Não possui 

 1 

 2 

 3 

 4 ou mais 

11- Quantidade de motocicletas, desconsiderando as usadas exclusivamente para uso profissional 
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 Não possui 

 1 

 2 

 3 

 4 ou mais 

12- Quantidade de máquinas secadoras de roupas, considerando lava e seca 

 Não possui 

 1 

 2 

 3 

 4 ou mais 

13- A água utilizada no seu domicílio é proveniente de? 

 Rede geral de distribuição 

 Poço ou nascente 

 Outro meio 

14- Considerando o trecho da rua do seu domicílio, você diria que a rua é: 

 Asfaltada/Pavimentada 

 Terra/Cascalho 

15- Qual é o grau de instrução do chefe da família? Considere como chefe da família a pessoa que 

contribui com a maior parte da renda do domicílio 

 Analfabeto/fundamental incompleto 

 Fundamental I completo/ Fundamental II incompleto 

 Fundamental completo/Médio incompleto 

 Médio completo/Superior Incompleto 

 Superior completo 

 

 

ABEP, (2021) 
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ANEXO C - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP
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APÊNDICE A – CONVITE PARA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 

Convite inicial a ser enviado para trabalhadoras ativas durante a pandemia de 

Covid-19 

 

Olá! Somos pesquisadores da Universidade Federal do Triângulo Mineiro e estamos 

investigando a repercussão da relação trabalho-família no equilíbrio ocupacional de mulheres 

trabalhadoras brasileiras no contexto da pandemia de Covid19. 

Este estudo é conduzido pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas em Trabalho, Participação 

Social e Saúde (NETRAS) e será importante para entendermos quais são pontos de conflito e 

apoio da relação trabalho-família e suas repercussões no envolvimento com as outras 

ocupações cotidianas de mulheres trabalhadoras durante a pandemia de Covid-19. 

Esta pesquisa será desenvolvida em três partes: 

1- Esclarecimento dos objetivos e procedimentos da pesquisa e concordância para você 

participar; 

2- Questionário online; 

3- Entrevista online em grupo. 

Gostaríamos da sua ajuda compondo nosso estudo! Clique no link abaixo para obter 

informações completas da pesquisa: 

 https://forms.gle/vghUdWh2ruhZHvEU7 

 

  

https://forms.gle/vghUdWh2ruhZHvEU7
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Convidamos você a participar da pesquisa: A repercussão da relação trabalho-família 

no equilíbrio ocupacional de mulheres trabalhadoras brasileiras no contexto da pandemia de 

Covid-19. O objetivo desta pesquisa é associar a relação trabalho-família e equilíbrio 

ocupacional de mulheres trabalhadoras brasileiras durante a pandemia de Covid19. Sua 

participação é importante, pois compreender os pontos de conflito e apoio da relação trabalho-

família e suas repercussões no equilíbrio ocupacional de mulheres trabalhadoras pode 

contribuir para a elaboração de políticas públicas que favoreçam o aproveitamento de capital 

humano, reduzam a pobreza, fortaleçam a participação social e pública feminina, promovendo 

a igualdade de oportunidade entre gêneros, além de ampliar o conhecimento teórico, ainda 

escasso sobre esse fenômeno. 

Caso você aceite participar desta pesquisa será necessário responder a um questionário 

online. O questionário possui 48 questões com perguntas sobre informações pessoais, sobre 

seu trabalho, sobre a interferência do trabalho na família e da interferência da família no 

trabalho, assim como sobre sua percepção em relação às atividades que realiza no dia a dia. O 

tempo estimado para responder ao questionário é de 15 a 30 minutos, e você poderá respondê-

lo conforme sua disponibilidade. 

O risco desta pesquisa é a perda de confidencialidade e os pesquisadores se 

comprometem que as informações serão mantidas em sigilo. Para minimizar os riscos serão 

tomadas as seguintes providências: você receberá um número de identificação ao entrar no 

estudo e seu nome não será revelado em nenhuma situação. Na publicação de resultados 

originados deste estudo em revista ou evento científico, os resultados serão apresentados de 

forma agregada e nunca individualmente. Para segurança das informações oferecidas e 

confidencialidade, apenas a equipe do projeto de pesquisa terá acesso às suas respostas. Além 

disso, pode ocorrer um desconforto ao responder ao questionário. Mas os pesquisadores 

afirmam que as informações do questionário são simples e não deveriam induzir desconforto. 

Se você, mesmo assim, se sentir desconfortável, você não é obrigado a responder às 

perguntas, podendo não responder uma ou mais questões sem qualquer prejuízo. 

Espera-se que, com sua participação na pesquisa, seja possível fomentar o 

planejamento e implementação de políticas públicas conciliatórias na relação trabalho-família 

a fim de favorecer a participação e permanência feminina no mercado de trabalho, reduzindo 
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as desigualdades entre os gêneros, bem como suporte a participação das mulheres em 

ambientes públicos e em posições de tomada de decisão. Ao final da pesquisa, os 

pesquisadores também irão encaminhar a você os resultados por e-mail, caso seja do seu 

interesse. 

Você poderá obter quaisquer informações relacionadas a sua participação nesta 

pesquisa, a qualquer momento que desejar, por meio dos pesquisadores do estudo. Sua 

participação é voluntária, e em decorrência dela você não receberá qualquer valor em 

dinheiro. Você não terá nenhum gasto por participar nesse estudo, pois qualquer gasto que 

você tenha por causa dessa pesquisa lhe será ressarcido. Você poderá não participar do 

estudo, ou se retirar a qualquer momento, sem que haja qualquer constrangimento ou prejuízo, 

basta você dizer aos pesquisadores responsáveis. Você não será identificado neste estudo, pois 

a sua identidade será de conhecimento apenas dos pesquisadores da pesquisa, sendo garantido 

o seu sigilo e privacidade. Você tem direito a requerer indenização diante de eventuais danos 

que você sofra em decorrência dessa pesquisa. 

 

Contato dos pesquisadores: 

Pesquisador Responsável: Prof.a. Dra. Fabiana Caetano Martins Silva e Dutra. 

E-mail: fabiana.dutra@uftm.edu.br 

Telefone/Celular: (34) 3700-6926 ou (34) 99936-4112 

Endereço: Av. Getúlio Guaritá, 159, Prédio Administrativo, 4º Piso, Sala 417, Bairro 

Abadia. CEP.: 38025-440. Uberaba, Minas Gerais, Brasil. 

 

Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700-6803, ou no endereço Av. 

Getúlio Guaritá, 159, Casa das Comissões, Bairro Abadia – CEP: 38025-440 – Uberaba-MG – de segunda a 

sexta-feira, das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00. Os Comitês de Ética em Pesquisa são colegiados criados 

para defender os interesses dos  participantes de pesquisas, quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir no 

desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos.  
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TÍTULO DA PESQUISA: A repercussão da relação trabalho-família no equilíbrio 

ocupacional de mulheres trabalhadoras brasileiras no contexto da pandemia de Covid-19 

 

 

Eu li o esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais 

procedimentos serei submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios 

do estudo. Eu entendi que sou livre para interromper minha participação a qualquer 

momento, sem justificar minha decisão. Sei que meu nome não será divulgado, que não 

terei despesas e não receberei dinheiro para participar do estudo. Concordo em participar 

do estudo “A repercussão da relação trabalho-família no equilíbrio ocupacional de 

mulheres trabalhadoras brasileiras no contexto da pandemia de Covid-19”, e receberei 

uma cópia de minhas respostas pelo e-mail fornecido para respostas ao questionário. 

 

Declaro que li o esclarecimento, estou ciente e de acordo em participar da pesquisa 

acima mencionada. 

 

� Sim, li e concordo em participar da pesquisa. 

� Não, li e não concordo em participar da pesquisa. 

 

 

Telefone de contato dos pesquisadores:  

Profa. Dra. Fabiana Caetano Martins Silva e Dutra (34) 3700-6926 ou (34) 99936-

4112 

Jacqueline Josiane Gonçalves Ferreira (31) 99194-1301 

 

 

  



105 

 

 

APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO E LABORAL 

1. Qual sua idade? _____ 

 

2. Qual é a sua cor ou raça? 

Branca 

Preta 

Parda 

Amarela 

Indígena 

Prefiro não responder 

 

3. Qual é a sua situação conjugal (Estado Civil)? 

Solteira 

Casada/União Estável  

Viúva 

Divorcida/Separada 

 

 

4. Qual Estado você mora? 

Acre 

Alagoas 

Amapá 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Espíto Santo 

Góias 

Maranhão 

Mato Grosso 

Mato Grosso do Sul 

Minas Gerais 

Pará 

Paraíba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauí 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Norte 

Rio Grande do Sul 

Rondônia 

Roraima 

Santa Catarina 

São Paulo 

Sergipe 

Tocantins 

Distrito Federal 

 

5. Em qual cidade você mora? 

 

6. Você tem filhos? _____ 

Sim 

Não 
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7. Se sim, quantos filhos? _______ 

8. Quantas pessoas residem com você na mesma casa? (incluindo você) ________________ 

9. Você é responsável pelo cuidado diário de alguém? 

 

Sim 

 

10. Se sim, de quem? 

Criança e/ou adolescente 

Idoso  

Pessoa com deficiência 

  

 

9. Se outros, quem? _____________________ 

 

10. Qual é a sua escolaridade?  

Ensino fundamental incompleto 

Ensino fundamental completo 

Ensino médio incompleto 

Ensino médio completo 

Ensino superior incompleto 

Ensino superior completo 

 Pós-graduação (Especialização, Mestrado, Doutorado) 

 

11. Qual é sua profissão ou cargo atual? _________ 

 

12. Quanto tempo você está atuando nessa profissão/cargo?  _________ 

 

13. Qual é o seu tipo de vínculo de trabalho? 

Vínculo formal (CLT) 

 Vínculo informal 

Servidor público 

 Autônomo 

Profissional liberal 

 

14. Qual é a sua carga horária de trabalho remunerado semanal (em horas)? ____ 

 

15. Qual é a sua renda atual? 

 

16. Sua renda foi alterada após a pandemia de COVID-19? 

Sim 

 Não 
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17. Se sim, assinale a opção que melhor representa sua situação financeira: 

Demissão/perdeu o emprego 

Teve redução na renda 

Teve aumento na renda 

18. Você é chefe de família (pessoa que contribui com a maior parte da renda do domicílio)? 

Sim 

Não 

19. Você recebe algum benefício governamental de transferência de renda (Bolsa família, BPC, etc)? 

Benefício de Prestação Continuada (BPC) 

Bolsa família/Auxílio Brasil 

Auxílio Emergencial 

Outro 

Não recebo nenhum beneficio 
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APÊNDICE D – EQUILÍBRIO OCUPACIONAL 

 

De 0 (zero) a 10 (dez), quão satisfeita você está com o seu envolvimento nas 

atividades/ocupações ao longo do dia (tais como atividades de vida diária, lazer, 

gestão da saúde, descanso e sono, relacionamento íntimo, educação, participação 

social e prática religiosa)? Considere 0 (zero) como nem um pouco satisfeita e 10 

(dez) como completamente satisfeita [tradução nossa]. 

 

 

 0 

 1 

 2 

 3 

 4 

 5 

 6 

 7 

 8 

 9 

 10 
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MINI CURRÍCULO  

Formação Acadêmica: 

Graduação em Terapia Ocupacional pela Universidade Federal de Minas Gerais – 

2013; 

Pós-graduação em Saúde Pública pela Universidade Pitágoras Unopar – 2016, com 

carga horária de 400 horas. 

Formação Complementar: 

Como construir um projeto de pesquisa científica – Instituto Gilson Volpato de 

Educação Científica- IGVEC, com carga horária de 12 horas. Janeiro de 2021; 

Para que serve a análise ergonômica do trabalho? – Escola Nacional de Administração 

Pública, com carga horária de 20 horas. Fevereiro de 2022; 

Noções introdutórias em Equilíbrio trabalho-família – Escola Nacional de 

Administração Pública, com carga horária de 30 horas. Janeiro de 2023; 

Certificação Internacional em Integração Sensorial – CLASI (em andamento). 

 

Publicações: 

DUTRA, F.C.M.S; FERREIRA, J.J.G. Legislação, Trabalho e Terapia Ocupacional. 

In: CALVALCANTI, A; GALVÃO, C. Terapia Ocupacional: Fundamentação e Prática. 2ª 

edição (no prelo).  

 

Atuação profissional: 

Terapeuta ocupacional atuando em consultório e clínica privada em Belo Horizonte 

especializada em Transtorno do Espectro do Autismo. 

 

Órgãos representativos e entidades de classe: 

Presidente da ATOMINAS/ Associação Brasileira de Terapeutas Ocupacionais 

(ABRATO-MG) 2023-2026. 

 


